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-  E J E M P L A R  -

El Trabajo tendrá una ga­
rantía absoluta, evitando su 
servidumbre al Capitalismo.

El lefe del Estado, Generalísimo FRANCO.

LOS SIGNOS EXTERIORES

Tras la bandera 
nacional
el himno nacional

LA CRONICA MILITAR DE “ ATALAYA "

HECATOMBi
^Ja v o lv ie n d o  a l c e m e n te r io  d e l 

o l ^ o ,  lo  q u e  esta ba  v a  m u e r to  en  
el a lm a  de los bu en os  e sp a ñ o les : 
aquel p a b e lló n  qu e  se (¡.em perra ron -» 
en que q u e  d eb ía  re p re s e n ta r  a  E s ­
paña y  q u e  só lo  re p re s e n ta b a  u n a  
Repúp>.'ica d e  ['n.lúgrimas, fa n g o  y 
s a n g re » s e g ú n  la  ú n ic a  fra s e  fe l iz  
del g ra n  m a s ón  M a r t ín e z  B a r r io  a n ­
tes de su. n e fa n d a  t r a ic ió n  a  L e -  
rrou x . M u e r ta  ta m b ié n  la  c a n ta ta  
ra m p lo n a  d e l <s.Himno de R ie g o »  
em peñad os  los  d e l c o n tu b e rn io  en  
que fu e ra  e l h im n o  n a c io n a l.

A h o ra  h em os  ya  v u e lto  a  lo  c lá ­
sico, qu e  e n  b a n d e ra s  e h im n o s  ta m ­
b ién  lo  c lá s ic o  es lo  m e jo r .  C lá s ico , 
es d e c ir  de t ie m p o s  pasados, n o  de 
ayer n i a n te a y e r. Q u e  de m u y  a trá s  
v ien en  la  b a n d e ra  de los  dos c o lo ­
res, sa n g re  y o ro , y e l h im n o  qu e  
fué  «m a r c h a  r e a l »  cu a n d o  la  a d o p ­
tara  e l rey , p e ro  q u e  fu é  a n te  to d o  
y vu e lve  a .ser e l h im n o  de la  n a ­
c ión , qu e  h a ya  o  q u e  n o  h a y a  rey .

H em os  v u e lto , pues , a  lo  n u e s tro , 
a lo  espa ñ ol, a  los  c o lo re s  q u e  v ie ­
ro n  s ie m p re  n u e s tro s  o jo s  y  a  los 
acordes qu e  o y e ro n  s ie m p re  n u es ­
tros  o ídos . Y  l o s 'd e  n u es tros  p a ­
dres, y  de n u es tro s  a b u e los  y de 
n u es tros  b isabuelos. P o rq u e  esa m a r ­
ch a  ú n ic a  e n tre  tod as, qu é  ta n  
bien se a d a p ta  a  la  ca lle  c o m o  a l 
tem p lo , c o m o  a l pa lacio -, c o m o  a l 
re g o c ijo , c o m o  a  la  s o le m n id a d , es 
ta n  a n tig u a  qu e  n i  s iq u ie ra  se sabe  
qu ién  la  co m p u s o , s ien d o  ese d esco ­
n o c im ie n to  d e l a u to r  u n o  de los  
d is tin t iv o s  de su c a rá c te r  p o p u la r .  
E n  to d o  ca so  lo  c ie r to  és qu e  e l p u e ­
b lo esp a ñ o l h a  v e n id o  oy en d o  sus 
notas pom posa s , so lem n es , im p o n e n ­
tes d u ra n te  160 a ñ os , p o r  h a b e r  s ido  
a<píel g ra n  re y  p o p u la r  y  b u en o , C a r ­
los I I I ,  q u ie n  lo  e s co g ió  y  lo  c o n -  

coy??c C'" i ¡ v
d ecre to  dado e n  San  I ld e fo n s o  e l 
3 de s e p t ie m b re  de 1770. E l n o m b re  
o f ic ia l d e l h im n o  fu é  «M a r c h a  G r a ­
n a d e ra » p o r  ser, a  lo  qu e  p a re ce , la  
m a rch a  de los  g ra iia d e ro s  de la  
G u a rd ia  p ru s ia n a . A u n q u e  h a y  q u ie n  
sostiene q u e  e ra  la  m a rc h a  de los  
g ra n a d eros  fra n ce s es  de la  G u a r ­
dia, tra íd a  a F ra n c ia  p o r  F e l ip e  V . 
E n  lo  qu e  se está  de a cu e rd o  es e n  
que se t ra ta  de u n a  m a rc h a  de s o l­
dados, d e  g ra n a d e ro s , y  de a h i su  
m a rc ia lid a d  y  su g ra n d ios id a d . C ie r ­
to  V co m p ro b a d o  ta m b ié n  q u e  v.n 
m ú s ico  de c á m a ra  de p a la c io , m a e s ­
t r o  de ob oe . M a n u e l E sp in osa  de 
los M o n te ro s , r e tu n d ió  las m a rch a s  
G ra n a d e ra  y F u s ile ra  c o m o  m ío  de  
lo.s «to q u e s  de g u e r ra  qu e  d e b e rá n  
observa r u n ifo rm e m e n te  los  p ífa n o s , 
c la r in e te s  y  ta m b o re s  de la  I n fa n ­
te r ía  de S u  M a je s ta d »,  seg ú n  p a la ­
bras d e l p ro p io  E sp in osa  in s c r ita s  
en e l v o lu m e n  p o r  t i  p u b lica d o .

Y  la  M a rc h a  G ra n a d e ra  fu é  des­
de e n to n ce s  la  «M a r c h a  R e a l »  y  e l 
H im n o  N a c io n a l.  U n a  vez , e n  1870, 
gu iso s u s titu irs e  p o r  o t r a  m e jo r ,  y  
a l e fe c to  se a b r ió  u n  c o n cu rs o  a l qu e  
se p re s e n ta ro n  476 m a rch a s , p e ro  é l 
ju ra d o  c  o m p u e s to  n a d a  m e n o s  q u e  
de E s lava . B a r b ie r i  y  A r r ia ta , lo  

'd e c la ró  d e s ie r to : n in g u n a  de e lla s  
ten ia  m é r ito s  s u f ic ie n te s  p a ra  des­
ba n ca r á  la  M a rc h a  G ra n a d e ra . Y  
la  M a rc h a  G ra n a d e ra  c o n t in u ó  s ie n ­
do la «m a r c h a  n a c io n a l e s p a ñ o la »  
según  fra s e  d e l d e c re to  de  8 de e n e -  
fo de 1871. H a s ta  qu e  e n  a b r il  de 
1931 se s u s titu y ó  p o r  e i ra m p ló n  
«H im n o  de R ie g o »  qu e , m u s ic a lm e n ­
te  y  e n  la  c la s if ic a c ió n  de m a rc h a ,  
és a lgo  d esg ra c ia d o  e in f in i ta m e n ­
te  p o r  d e b a jo  de la  a n iig u a  y  b r io ­
sa M a rc h a  G ra n a d e ra . P e ro  h a b ía  
Q îe f r  c o n tra  to d o  lo  t ra d ic io n a l,  e l 
pasado g lo r io s o , lo  c lá s ico  qu e  oy e ­
ran  co n  d e le ite  y  f e r v o r  n u e s tro s  a n ­
tepasados, y  se e c h ó  a b a jo  c o m o  se 
ech aba n  los  te m p lo s  y  las cru ces .

H a s ta  a h o ra , e n  qu e  de n u ev o  
n u es tros  o id os  españoles  y los de t o ­

do e l m u n d o  c o n t in u a rá n  o y en d o  él 
m ás solei?éne y  s ob e rb io  de tod os  
los  h im n o s , tra s  e l la rg o  la p so  de 
160 a ñ os  in te r ru m p id o  p o r  e l p a ­
ré n te s is  de u n a  R e p ú b lic a  qu e  se­
ñ a la  en  e l cu rs o  de n u e s tra  m o d e r ­
n a  h is to r ia  la  e ta p a  m ás d esa s tro ­
sa V s a n g r ie n ta .

L o  m is m o  qu e  c o n  e l h im n o , p a ­
sa a n te  la  v is ta  c o n  la  b a n d e ra ,—• 
s ím b o lo  de la  P a tr ia .— S i v ie jo  es 
a q u e l a n t iq u ís im a  es ésta . S i  espa ­
c ió la  es la  m a rc h a , e s p a ñ o lís im a  
C5 la  b a n d era . S o n  dos so le ra s  qu e  
se ju n ta n  p a ra  f o r m a r  e l m á s  c o m ­
p le to  y  fe l iz  s ím b o lo  de la  P a tr ia .  
D e  tod a s  las ansias de r e s ta b le c i-  

' m ie n to  de los  s ím b o los  m a n ifes ta d a s  
desde e l d ia  s ig u ie n te  de e s ta lla r  e l 
s a lv a d o r  M o v im ie n to  N a c io n a l,  las 
h u es tes  lanzadas h a c ia  M a d r id , e x -  

’ ie r in r iz a ro n  e l de la  b a n d era , a v a n -  I z a n d o  p o r  íoduJ p a rte s  d es p le g a n d o  
' a l v ie n to  la  in s ig n e  enseña  r o ja  y 
gu a ld a , c o m o  ú n ic a  v e rd a á e ra m e n -

■ te , tra d icS -on a ln ién te  esp a ñ o la . Y
[ a los  p o cos  d ias  la  J u n ta  de D e ­
fe n s a  de 'B urgos le  re s t itu ía  o f ic ia l ­
m e n te  su c a rá c te r  ele p a b e lló n  n a -  

I c io n a l,  c o ? it in u a n d o  u n a  t ra d ic ió n  
va ria s  veces  ce n te n a r ia .

i E n  to d a  la  E sp a ñ a  re d im id a , se 
 ̂ iz ó  o f ic ia lm e n te  la  g lo r io s a  b a n d e ra  
' de  los  dos co lo re s , y  en  S e v illa  fu é  

d ía  de f ie s ta  e m o c io n a n te  qu e , c u a n ­
tos  e n  é lla  p a r t ic ip a ro n , n o  p o d rá n  
ya  o lv id a r . F u é  u n o  de los  d ias en  

' qu e  e l v e rb o  de Q u e ip a  de L la n o  t u ­
v o  fra ses  de in s u p e ra b le  e m o c ió n  a l 
r e c o rd a r  qu e  la  b a n d era  g u a ld a  y 
r o ja  fu é  ¡a  de la C o ru n a  de A ra g ó n  
escog id a  p o r  C a r lo s  I I I  e n  1785 p a ra  
s u s t itu ir ,  c o m o  enseña  n a c io n a l,  a 
la  b la n ca  de los  B a rb on es . A l  p r o ­
c la m a rs e  la  p r im e ra  R e p ú b lic a , se 
qu iso  s u s t itu ir  p o r  la  b a tid e ra  t r i -
c o r jr ~ a r f íh td 'adú S i '  las' Vu/r̂
das ro ja é  p o r  la  m o ra d a . F u é  lo  
p ro p u e s to  p o r  los  c o n c e ja le s  re p u ­
b lica n o s  d e l A y u n ta m ie n to  de M a ­
d r id  de e n to n ce s . P e ro ,  ca b a lm e n ­
te — c o m o  re c o rd ó  é l g e n e ra l Q u e ip a  
de L la n o  e l d ía  15 de a g o s to  e n  S e ­
v il la — se a ca b a b a n  de d e s cu b r ir  e s -  

, ca u d a losa s  in m o ra lid a d e s  de a qu e l 
; A y u n ta m ie n to  re p ú b lic a n o  qu e  p r o -  
' v a c a ro n  u n a  ru id osa  m a n ife s ta c ió n  I de p ro te s ta  d e l p u e b lo  m a d r ile ñ o . Y
• c o m o  e l c o lo r  m o ra d o  qu ed a b a  c o m o
■ s in ó n im o  de in m o ra lid a d  p o r  h a b e r -  
I lo  p ro p u e s to  los  c o n c e ja le s  r e p u b l i -  
, ca n os , la  id ea  n o  p ro s p e ró . Y  la  b a n -
• d e ra  g u a ld a  y  r o ja  c o n t in u ó  s ien d o  

la  o f ic ia l  de E spaña , c o n  a q u e llo s
• sus co lo re s  s im b ó lic o s  ca n ta d o s  p o r  

la  c o p la :

Colores de sangre y oro 
lucen en nuestra bandera: 
no hay oro para comprarla 
ni sangre para vencerla.

Es la  b a n d e ra  de tod os , cu a les  
Quiera q its  s ea n  sus id ea s  y  sus 
idea les . S ó lo  es a u té n t ic a m e n te  es ­
p a ñ o l e l qu e  se s ie n te  e m o c io n a d o  
a n ta  la  b a n d e ra  de E sp a ñ a . C on  
razón, ‘id ée la  F r a n c o  a q u e l 15 de 
a g o s to  e n  S e v il la :

«E s ta  es la  in s ig n ia  de u n a  ra ­
za. de u n os  id ea les , de u n a  d ign id a d , 
'le  u n a  re lig ió n ,  de to d o  lo  q u e  es­
ta b a  e n  p e l ig r o  de d es a p a re ce r p o r  
e l a va n ce  de las h o rd a s  m a rx is ta s  
V de la  p ro p a g a n d a  de M o s cú . Es e l 
o ro  de C a s tilla  y  la  s a n g re  de A r a ­
g ó n , y  n u e s tra  g lo r io s a  g e s ta  de 
A m é r ic a  y  los  t r iu n fo s  d e  los  b a rcos  
espa ñ o les  a  tra v é s  de la  H is to r ia » .

B a n d e ra  gua ld jx  y  r o ja ,  en señ a  
ú n ic a  de la  P a tr ia  re d im id a . M a rc h a  
G ra n a d e ra , h im n o  ú n ic o  n a c io n a l, 
c o n  s ig lo  y  m e d io  de a ñ os  e n c im a .' 
Q u é  b u en a  c o m p a ñ ía  v a n  a te n e r  
a l e n t r a r  e n  M a d r id  t re m o la n d o  la  
u n a  sus p lie g u e s  a l v ie n to ,  d á n ­
d o le  e l o t r o  a l v ie n to  sus n o ta s  a n ­
te  u n  p u e b lo  m á r t i r  y  c o m p u n g i­
d o !...

antes entrar
MADRID

M ilicianos e internacionales han perdido en quince dias 
30.000 com batientes ante M adrid y  ante O viedo. -  Es

inm inente la  entrada en M adrid

I M P R E S S I O N E S  D E  U N  S I N D I C A L I S T A  

D E  B U E N A  F E

LAS DELICIAS 
DEL PARAISO 
SO VIETICO

Continuando las refer«icias hechas 
ou artículos, anteriores sobre la verda­
dera situación de los obreros en la Ru- 
si-i actual como tenemos el mayoi 
interés en demonstrar a las masas tra­
bajadoras españolas los inconvenien­
tes de un sistema de gdaierno que no 
produce sino hambre, missha y des­
ilusiones, hemos creído oportuno re­
producir a continuación algunos pa-

publlcado por el 
Pérez (Combina)

Tv/r,»r fivmp rfpvhp C5pr V és la sitúa- las extremidades levantinas desde í trozarían entre sí para tener el nafos de un libro 
c i ^  dS  Ejércréo Barcelona a Cartagena, en una vic-| mando único: separatistas, anar- iider_ sindicalista v.

I Franco: muy cercana debe estar la 
entrada del Ejército español en la 

. capital de España y con élla la ter­
minación rápida de la guerra, cuan­
do en Francia, en Inglaterra, en 

, Bélgica se habla de la manera de 
; intervenir entre ambos bandos y de 
1 acabar del mejor modo posible la 
: contienda mediante una concilia- 
ición o una. reconciliación (mejor 

[sería usar el primer término, pues 
, no es posible la reconciliación con 
¡quién jamás se estuvo conclliado).

Parece como si las grandes po­
tencias que más han estado ayu­
dando al Gobierno anarcosoviético 
de Madrid desdé el primer día, en­
viando o dejando enviar material- 
de guerra de toda clase y millares 
de voluntarios destinados a las bri­
gadas internacionales, se hubieran 
convencido al fin de que la victo­
ria se ha inclinado definitivamente 
del lado del Ejército español,^y que 
ante el hundimiento total y defini­
tivo del Gobierno _de Valencia, se 
finipyefJaacftr. ,un eslucrzo para sal­
varlo asegurándole un resto de so­
beranía sobre la docena y media^de 
provincias que aun riaC oficialmen­
te. No hay duda que el Fi*ente Po­
pular francés y los Derechos del 
Hombre y toda la masonería y la 
judería internacional con todos los 
sin Dios y sin patria del mundo en­
tero que durante estos meses han 
hecho lo indecible para asegurar el 
triunfo ide la España roja, intenta­
rán evitar en un último esfuerzo

adversario, se le vea la cara y su 
capacj:áad para morir luchando. 
Que hasta ah-ora no se le ha visto 
más que la espalda hasta llegar al 
cobijo de la gran ciudad.

Si no fuera absolutamente indis­
pensable para el castigo de los cul­
pables y para la liberación de la Es­
paña aún írreienta, continuar la 
lucha por todo el tiempo que sea 
necesario, se podrían terminar las 
hostilidades y hacer la paz en la 
seguridad de que la España hoy en 
poder del Ejército sería al fin  la

t obrero para^que se convenza de ununaciones extranjeras acordaran la 
intervención y la ocupación pura y 
simple con todos los peligros que 
éllo supondría. Esto naturalmente, 
si mucho antes esos trozos de la Es­
paña irredenta no se dirigieran a

vez de la trampa en ({ue quieren ha­
cerle caer sus dirigentes cuando les 
hablan de las ventajas qu.e ofrece la 
dictadura del papletariado.

Dice el camarada « Combina »  . 
«  Nadie ignora que el nroletaiáado ni-

la otra, a la verdadera España! so, después de habnse batido valerosa- 
pidiéndole a g r i t o s  la  in  t e r - : mente en las barricadas para hundir 
vención sin condiciones, o sin otra i C'l régimen Zarista, triunfó de todos
condición que la de poner P2.z y 
salvar lo que quedara de aquel res­
to de país destrozado.

Pero por fortuna no pasará nada

O Ti'nans

/a& Cruces

a t a l a y a
GRAFICO DE LA S ITUACIO N A C TU A L EN EL FRENTE DE OVIEDO

verdadera España reconocida por de esto, porque la partida está em-
±0,11 cvxvox w±x ixx. «.w....... _______ el murilo entera que pesaría en el I peñada en tales términos que sólo
el desastre que íiara todas aquellas i exterior, al paso que la otra no tar- ' puede terminar y sólo terminará 
fuerzas subversivas ha de represen- I daría en caer en el caos más es- ! con la recuperación total e incondi- 

’ tar el triunfo ya evidente de los'panboso, en liquidarse por sí misma ’ ho 
' españoles que liicnan por la salva- destrozándose unos a otros los dis- 
ción y el prestigio de su patria. Ba- , tintos re in o s  de ta ifa s  anarcomar- 
tiéndose en las últimas trincheras | xistaseparatistas en que se resolve- 
todos esos elementos querrían como'.ría la antiEspaña. 
solución final que hubiera al menos

sus enemigos, portiue hario ya de su­
frir vejámenes y persecuciones y lleno 
ya el cáliz de amargura supo sacrifi- 
■curse por la idea, que se hizo carne 
d-‘ su carne, hasta tal extremo, que 
antes de retroceder hubiera preferido 
desapai'ccer de la faz de la tierra.

Pero han pasado los años. Kronos 
ha seguido impasible su camino y lo 
que ai principio pareció un triunfe 
pioletarlo hase convertido en una 
amaligama de pomposas frases sono­
ras. de nombres hueros, que no tie­
nen virtualidad .pi'áctica. Se han cam­
biado las denominaciones pero la si­
tuación del o.brero no ha cambiado. 
La sangre derramada, los montones 
de víctimas caiusadas por la metralla 
blanca y por el hambre sólo han dado 
Vi'-í/ó XlViLcr uii tiLste' y lafaeutübW 
truteque de la nomenclatura de las co­
sas. Por que, hora es ya de que se 
diga, el Estado Biiso atraviesa un pe­
ríodo termidóriaño. Los hombres que 
se han erigido en depositarios de la

esencia de la revolución, los mento­
res y dii-igentes de la nue\’a tJ.R.S.R. 
lo.'; que han vinculado en si mismos la 
representación y la interpretación do 
li-s deseos popularas, embriagados to­
davía por el vino de la victoria conse­
guida, no por éllos, sino por los nú­
cleos que lucharon, consideran a las 
masas trabajadoras de las ciudades y 
oel campo como un material de guerra 
cemo im instrumento social que pue­
den manejar a su antojo y capricho, 
para los fines que ellos se propongan.

Por ésto, y por la absoluta ausencia 
de democracia en los .Sindicatos y en 
ei seno mismo del partido, las ma.sas 
prcductc-ras no penen interés alguno en 
las cosas públicas, llegando hasta el 
extremo de manifestar contra los pro­
cedimientos y tácticas de ios dirigen­
tes. mediante un lento, pero continuo 
sabotaje en la producción. Esta és la 
única anna de defensa que les queda 
contra el despotismo abyecto ae los 
trusts, órganos administrativos de la 
producción, y contra la G. P. U. que 
es el núcleo regulador de la vida por'- 
tica, los cuales tienen aterrorizada a 
toda la población del país. De ésta 
forma, colocado Stalin a la cabeza do 
It  oficina política, ha podido trazar 
cómodamente los dos planes quinque­
nales de industrializacfoón obrera ,y 
rmeional, ísin consultar ■pgroviamente, 
como era justo, a la clase trabaja­
dora, que es la directamente afectada 
por las medidas dispuestas y la que 
debe soportar todo el peso del esfuerzo 
tilánico que representa el plan.
‘  Nuevamente el hambre y la miseria 
hace presa en los productores, exac­
tamente como en tiempos de la guerra 
civil : otra vez el espectro fatal de las 
privaciones se cienie, más pavoroso 
que nunca, sobre los hogar-es- prcl ' 
íTOff tic RITSIS: voz no sé ira 'jüd-
rido tener • en cuenta para la confec­
ción de las líneas generales del nuevo 
plan.

(Sigue en la sesunda página)

A T A L A Y A

una exigua España roja asentada en j ¿adera^rituácIón^L^^f a c^M  mo- ei Aíediberráneo mediatizada por [úaaera situación en ei actual mo
^éllol influida por éllos desde todos T n ' l “ s% ??eS fzS
los grandes centros judecmarxistas

cional de la tercera parte de ésa 
España aún irredenta. Pcir élla se 
lucha aún, y así como en tres días 
■se ha recuperado toda una pro- ! TIPOS PINTORESCOS, 
vincia de las más vastas y ricas, Má- i .
laga, no pasarán probablemente tres ! La  guerra civil que asóla nues- 
meses sin que otras muchas, si no ¡tro  país, ha traído a éstas latitu- 
todas, queden reincorporadas a, la | des francesas una pintoresca fau- 
España graride y redimida. Ciego i qu¡e hace las delicias de los in­
ha de ser quién ii.ose dé cuenta d e : poique de élla todavía

nnn f-1 nian i v  nndpi' un suponemos que ccsan de golpe los mil síntomas que denuncian el l  ‘ r - ó  „
^ f a 'a S e t e r a  S  aYá y ,ne cada cual p,6ximo desenlace de la_ tragedia.

; triunfante, aprovechando cualquier 
i coyuntura internacional. La fiera 
se recogerla con todo su odio con­
centrado en un resto de España, 
con todos sus hombres culpables de 
la gran tragedia, con todo el oro y 
los bienes robados a los otros es­
pañoles. y se prepararía a una

queda donde está: por una parte 
la España redimida por el Movi­
miento Nacional, con las dos terree- 
ras partes de la Península, o sea 
treinta y dos" provincias y  trece 
millones de habitantes; con todas 
las posesiones coloniales, de pro­
tectorado e insulares' fuera de la

El tiempo, contra lo que en un prin- 
tip io 'se creyó, está del lado de 
Franco. Es él quien puede durar to­
do el tiempo que haga falta, por­
que lo tiene todo: soldados, armas, 
coununlcaciones libres y seguras, or­
den. disciipllna, entusiasmo en el

insignificante cemo físico y no­
sotros creemos que casi inofen­
sivo como hechos. Pero con una 
pinta de mala persona —  que 
desgracia í —  que hace temblar 
a más de un español de los que 
frecuentan los cafés, cuando se 

Bajo ésta apelación, natural- Sienta al o _ enfrente,
mente, no comprendemos a los ^9^ mirada inquisitiva, el
verdaderos refugiados. ~  éstos | alerta a la conversación y
refugiados que escaparon como j torpeza de H f y doble V  
pudieron del infierno rojo y les ! desapercibido.

. „ „  Benínsula, es decir las Baleares,
nueva guen a y a un nuevo asalto, j (Canarias, Marruecos, Río de

Es un plan diabólico, es una ma-1 Oro, Ifni, Fernando Po y la Guinea, 
niobra de la pata de lobo envuel- j todo aquello que internacionalmen- 
ta  en la piel del cordero que a  ̂te, estratégicamente da importan- 
éstas alturas, cuando el triunfo de- ' cía y prestigio a una nación por la 
finítivo del Ejército aparece con to- j realidad ,de dominio eii’̂ el Medi­
da claridad, ya no puede engañar • terráneo occidental, en el estrecho
a nadie, y mucho menos al comba- 
miente que fué de victoria en vic­
toria que ha avanzado siempre, que 
no ha retrocedido nunca y que aho­
ra está por descargar el golpe de 
gracia al adversario. Es imposible

de Gibraltar (puertas de Tarifa y 
Ceuta en nuestro poder) y en el 
Atlántico africano del Noroeste ; 
y, dentro de la Península, ninguna 
solución jde continuidad, ningún 
aislamiento entre las provincias, li-

Que el combatiente victorioso que ; bre cc.Tiunicación entre éllas desde

U gobierno > ) suena proezas
p o r  A R M A N D O

\
j a

Ayer. — Tomar Oviedo, tomar Hues- Hoy. —  Tom ar., el olivo. 
ca.„ .

va a recoger el premio de su va­
lor, de su intrepidez y de su inteli­
gencia, se preste ni un solo momen­
to a un juego de cancillerías ni a la 
más mínima intervención que su­
ponga la permanencia de una Es­
paña roja por mínima y desarma­
da que sea. pero independiente, 
frente a la que los españoles al man­
do del generalísimo Franco han re­
cuperado y redimido. Si alguién se 
ha hecho semejante ilusión en Eu-

Cádiz a San Sebastián y desde Za­
ragoza a La Coruña. Mar líbre an­
te puertos libres en el Mediterrá­
neo en el Cantábrico y en el Atlán­
tico. Fronteras libres y continuas 
con Francia y con Portugal. Unidad 
política del Estado, poderosa, com­
pleta, bajo un sólo mando, una so­
la autoridad, una sola voluntad y 
una disciplina orientada hacía el 
engrandecimiento de la patria. Y  
dentro de tales fronteras, todo lo

ropa, que renuncie a ella y sepa preciso para una economía rica y 
que la guerra no terminará ha.sta floreciente; los productos más va-
tanto que el último de los rojos es 
pañoles, que el último de los inter-

riados del suelo y del subsuelo pro­
pios para mantener un próspero co-

iiacíonales que han venido a ayu- mercio de .exportación y para ase­
gurarnos los recursos de una in­
dustria adaptada a nuestras nece­
sidades interiores.

Y  frente a esta España verdadera, 
qué sería de la otra España mixti­
ficada? Por de pronto la confusión 
de Babel, incluso en las lenguas: el 
castellano en el Centro, el catalán 
en Levante y el vascuence en ’ la 
parcela del Norte. Y  junto con la

darles en la obra de hacer la gue­
rra a los españoles honrados y no­
bles celosos de su independencia 
y de la integridad de su patria, no 
haya sido obligado a soltar las ar­
mas acorralado en los últimos rin­
cones de la nación y pidiendo mise­
ricordia al vencedor. Es éste el que 
impondrá sus sanciones, sus cas­
tigos y sus condiciones sin media-
tización de ningún género. , ,

; confusión babélica de lenguas, la 
Se han ganado dos terceras par- ! confusión de mandos y el desbara­

tes de España, pero se va a por ¡ juste de Gobiernos y la horrible 
la otra tercera, a recuperarla por i contienda de las tendencias, es de­
grado o por la fuerza de las a r - 'c ir  un gobierno en Madrid; otro en 
mas. El vencedor no renimcia ni al | Valencia; otro en Cataluña; otro 
territorio ni al castigo, y para apli- len tierras arjigonesas; y en el Nor- 
car con seguridad este último, su te el nacionalista ele Bilbao, el mi- 
mayor deseo es coger al enemigo ñero de Asturias y el sindicalista 
con las armas en la mano en los ' de Santander. Es decir siete gobier- 
mismes campes de batalla o en los ' nos para diez y ocho provincias, 
misimos reductos de la resistencia. Quién puede decir qué sería de las 
Su táctica es la de la gran redada' desdichadas provincias bajo las ca- 
final, en el corazón madrileño y en marillas y los partidos que se des-

‘ i

falta tiempo para reintegrarse al 
campo nacionalista, ni siquiera apueblo, subsistencias abundantes y a

fáciles. Per el contrario, en la otra medios de vida jus-
parte, és la desesperación, la m i­
seria. el desorden, el crimen, la lu-

tificados (escribimos justificados, 
no robados), esperan por aquí un

cha feroz de los cómplices, la certi- familiar que nunca llega, -  ̂ sino
dumbre de la derrota lo que domina 
y lo que imiwsibilita continuar la 
guerra por más tiempo. Franco con 
sólo aguantar, den'otaría a su ad­
versario, le oblígáría a arrodillarse 
a sus pies arrojando las "armas. 

Quién sabe si la relativa calma

a ésta plaga española que és la 
pesadilla de los dueños y hasta 
de los camareros de los cafés 
céntricos, la solución momentá­
nea de algunos restaurants y 
« crenieries »  y la felicidad de

militar con que ha terminado la se- ¡ u n o s  pocos propietarios de 
mana última no preludia ya un fi- ! ¡< boites ))r-€pi" <̂ e—todo hay—ew 
nal de guerra? Por quê  ese lacóni-; ,, viña del Señor ».
co «sin noveaad en toaos los ejér-  ̂ ,  j,
citos del Norte y del Sur» (fórmula ; Porque nó fbdos esos pseudo 
que no daba el parte oficial desde españoles son lo .que por aquí se 
los primeros días de febrero) no dice (' fauchés », aunque entre 
ha de ser el anuncio de algo te- < también exista el típico re-
rriblt. y  definitivo en éstos días de |
marzo? Tengo la impresión de que i i- /̂I i. j  n\
se está ícrjantío el último o el pen- : »• Muchos de eUos dispo-
úlf'mo rayo que va a fulminar de 9^ dinero incluso legalmente
nna vez a los «defensorcs> de Ma- ¡ ganado en sus buenos tiempos 
drid, a esa gente infeliz obligada en de honrados - comerciantes de 
su mayoría a coger las armas y a Barcelona o de Masnou, ponga- 
ir al frente a hacerse matar, gen­
te desdichada que se arrebata a

mos por ejemplo.

Entre éstos, hay una categoría
(( naciona-

sus domicilios y se lleva al sacrifi­
cio en los campos de batalla en los' curiosa, que se dice 
últimos días del estertor madrile- ; ügta h —  gente de orden sobre­
ño. Alguno conozco yo que hace tres. ^^do, —  que pretende ansiar el
la calle madrileña para ir a ia desagradable con-
« cola» y allí fué cazado y obliga-, ‘ ello, no es obsta­
do a ser combatiente, él que no ha- ' culo, para que mientras la « bre­

va madura », como le duele des­
perdiciar el tiempo, como su 
temperamento no soporta la 
inactividad, u monta » su gran­
de o su pequeñito « negocio ", 
más o menos limpio, más o me 
nos saneado, y vegeta ya que no 
vive, en un plan de oportunismo 
insoportable.

Un dia, distraeremos a núes, 
tros lectores, con una lista de 
tipos pintorescos de ésta clase.

OTRO TIRITO CURIOSO.

F.s el del perdona vidas, aiie 
(Sigue en la sesunda uágina) anda por ahí. Pequeño, endeble.

bía sido otra cosa que bailarín pos­
tinero. Y  gracias a Dios y a su 
buen sino, pudo escabullirse y lle­
gar a París donde explica, con el 
horror aun pintado en el semblan­
te, aquel último episodio de su v i­
da madrileña. Pues como él son 
miles y miles los madrileñitcs lle­
vados por fuerza a los alrededores 
de Madrid, y que allí morirán no 
ciertamente para'impedir que en­
tre Franco, sino para que entre en 
su Madrid que ellos no verán má.s, 
pero que contribuirán a salvar ha­
ciendo ofrenda de la vida a sus 
compatriotas de enfrente antes que 
tirar contra éllos. Qué gran trage­
dia, cuánto mártir y cuánto patrio­
ta íEnoradoi

Hay quién cree que hace el 
espionaje por cuenta de los ro­
jos. Y  és posible que éllo sea ver­
dad, dado el como les va. Con 
personal tan torpe, no puede ser 
de otra manera.

De todas maneras, no és en 
éste aspecto que creemos que 
hay que evitarlo. Donde éste su­
jeto resulta intemperante, és en 
el « timo » del repatrlamiento, 
al que sí, de una manera efectiva 
se dedica. ’

® é i )

Y  MÁS TfPITOS.

En cambio, en el plan de es­
pionaje, son de temer —  y to­
das las precauciones que para 
evitarlas se tomen son pocas, —  
esas (( petites femmes », que fre- 
-cuentan los cafés a clientela es­
pañola asidua.

El hecho, es constalable en 
todos ; pero de una manera con­
creta, en un elegante estableci­
miento, en él que codean, junto 
a la (, poule )i que va aili a ga­
nar « honradamentr n su vida, 
una colección de pretendidas 
u estudiantes », - en realidad
muchachas pertenecientes a las 
juventudes Comunistas y alguna 
de éllas incluso a sueldo de la 
Embajada roja de Paris, — • que 
son tratadas con excesiva _ con­
fianza, por algunos H pollos’ n, 
que no és precisamente en dicho 
lugar que deberían gastar tiempo.

Claro que los datos que pue­
den aportar ésos << galanes n a 
sus Dulcineas, son de por sí. 
cero. Qué saben éllos de nada ! 
Pero és que muy a menudo, lle­
gan españoles interesantes de 
fuera. V  entonces éstas gentiles 
muchachítas, hacen su prove­
chosa labor. ^

Españoles c o n  vergüenza. 
.Alerta.

EL V IG IA.

Ayuntamiento de Madrid
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La crónica militarde “ Atalaya ”
[(Continuación de la nrimera página)

Por dónde va a descargar Franco 
p1 próximo es decir el último o el 
penúltimo golpe que ha de permi­
tirle  entrar en Madrid de úna vez 
para siempre? Será atacando en la 
línea del Jarama desde las posicio­
nes que conquistó el mes pasado, 
subiendo hasta Arganda y remon­
tando la carretera que lleva a A l­
calá de Henares o cualquier otra 
transversal que permita cortar la 
la única vía de salvación de los rojos 
todavía libre? O será más cerca, por 
parce de Vallecas? O será más al 
Norte, por la Ciudad Universitaria; 
por el Pardo, camino de Chamartín 
y de la Castellana y de las Ventas, 
n entre Somosierra y Sigüenza? Des­
de luego, que el golpe será por uno 
de esos puntos. Y  si el resultado és 
como fué en el Jarama hace im 
mes. Madrid será nuestro este mes 
de marzo.

La  fábrica de armas de la Vega, 
situada a la entrada de la capital, 
en el punto donde se encuentran 
las carreteras que vienen de Lugo- 
nes y de Colloto, fue objeto de 
una sangrienta porfía entre ata­
cantes y atacados. Aunque aquéllos 
lograron llegar hasta uno de los 
pabellones más distantes de la fá ­
brica propiamente dicha, fracasa­
ron en su intento de apoderarse de 
tan excelente posición. Otro tanto 
ocurrió en los ataques desespera- 
do.s por San Lázaro y la Man joya.

En todas partes' los atacantes se 
estrellaron contra las defensas mag- 
gnifícas que el Ejército había pre­
parado desde los días de octubre 
y  noviembre en que el coronel 
Aranda logró con un puñado de 
^ nidadas, resto de su guarnición 
del mes de Julio, aguantar heroica-

ESTADO ESPAÑO L

Nuevo avance
del informe oficial

Sobre los asesinatos, violaciones, incendios y  demás depredaciones y  violencias cometidos en algunos pueblos del mediodía de España por las hordas marxistasal servicio del llamado Gobierno de Madrid
Rslalo de dos evadidos de Alicante
l',n previsión de lo que pudiera ocu­

rrir, el Frente Popular organizó una

*
Y a  no es gran cosa militarmente 

hablando lo que el «defensor» de 
Madrid el general Miaja, puede opo­
ner a las huestes aguerridas, supe­
riormente armadas y m agnífica­
mente conducidas en el golpe que 
pe avecina. Todo lo m ejor dispo­
nible para la defensa y e l contra­
ataque se ha liquidado en esos quin­
ce días en que las milicias desmo­
ralizadas y las brigadas internacio­
nales se han estado desgastando, 
desangrándose, haciéndose mata’* 
Insensatamente sin poder adelan­
tar un paso e n 'e l terreno perdido 
desde La Marañosa y la curva de 
Vacíamadrid al Norte del Jarama. 
hasta la carretera de Chinchón, 
frente a Morata de Tajiiña. ai Sur 
A llí ha hecho el general M iaja el 
esfuerzo más desesperado para re­
cuperar el terreno perdido, para 
alejar a las columnas de Varela do 
esa carretera dp Valencia que al 
fin  ha quedado bajo el dominio 
definitivo del Ejército español. Unos 
quince m il hombres, españoles m i­
licianos (voluntarios y forzados) y

iuielga el día 14 de Julio. Durante Ja 
misma, la autoridad decretó la recogida 
at í.rmas y registros domiciliarios a n;3 
per.sonas de orden. Solucionada la

ampntp V\ llpfrndp rip cnlmnm«5 báciga el día 17. liego de Madrid i orden de destitución del Capitán de
de socoiro al mando del gcnercJ Fi-^gala D. Marcelino Galán. Coman-
Lombarte y del coronel Martin dantc del « Cáurruca », jefe muy qiu
Alonso. Filé entonces cuando lo.s mi- rido y respetado por la marinería, na 
ñeros fueron batidos para siempre entrega del mando, que debió haber *l- 
y O viedo definitivamente salvada lugar a las once de la mañana, ’-o 
V sus comunicaciones con Galicia y pudo efectuarse hasta doce horas dc¿-
la costa asturiana restablecidas. 'dJ 'm ^m juS ?iÍ^qíe^'le co’
Después se ha venido forthlcando " “¿ n  sii ComanSlSe ^
todo el sector de la m aiieia inte- e ] sábado 18 amaneció tranquilo. Al
ligente y estraíégicamente ínexpug- medio día llegaron noticias vagas de la
nable que el general Aranda po- sublevación de las fuerzas de Airica
dia hacerlo, asi es r;j.ie hoy contan- Pv̂ ro siguió la vida normalmente hasta
do el nuevo defensor de Oviedo, el el domingo por la mañana, en que ocu-
eeneral Martin Alonso, con fuerzas primer acto ae insubordinación.
temih1e«5 en cíinttda-d v celid-rl enn Aisciial, un fogonero disparo sutemióles en cant.aaa y Ceaiai..a._ con p]sj_oja contra el Teniente de Navio D
un material abundante de primer Angel González López, matándolo. El
orden y con posiciones verdadera- l agresor, a su vez, lué muerto oor dos
mente inexpugnables, podía esperar Alféi-eces de Navio de la Base de Sub-
0011 plena confianza el ataque de marinos, que habían presenciado el
los mineros, seguro de que queda- becho.

Eli día 19 se sublevó en Málaga la 
dotación del «  Almirante Valdés », ha­
ciéndose cargo del buque el Capitán 
jefe de máquinas. Santiago López. Los

rían destrozados como lo han que­
dado.

Ahora es muy posible que éste de­
sastre tenga una segunda parte, y .sublevados arrastraron a Tos oficiales 
és la reconquista total de Asturias, sus respectivos camarotes donde loa cn- 
IHaiaibricnta la población -minera; ' -líRrou. En la larne ctel 19 cnlro en 
diezmada toda la fuerza de los mi- Cartagena el « Almirante Valdés », 
ñeros tras ocho meses de luchas es- recibido por la población uon
tériles ante Oviedo: incomunicada , * w ,
rrm f>l mnrt-in lo refríAn ñor lo v im - ' ’ ' uusmo día. por la tarde, corno lacon ei mundo la región poi la viei noticia de que se había sublevado en

imia,!!')» ivuiuiiLLLiius V iuiz,iJiuuaT V ,^^bcia de los barcos tie guerra na ,meno la Aeronáutica de San Javie .
uejdiijs vvumin-orius y luizauus; y | cionalistas, es segufo que en el mo- Fueron destacados para dominar esta
■extranjeros contra,t,ados, han perdí- niento en que se disponga la cam- sublevación un Regimiento de Ariille- 
tio la viaa en aquellas posiciones jg_ reincorporación de cíe iMuicía, al mando de sus jefes y
inexpugnables o yacen heridos en Asturias al territorio nacional, las oficiales ; un destacamento de la dóta­
los incontables hospitales de san -i <5in oion del Aerodi-omo de los Alcázares,
gre que han debido improvisarse en ' venciaas sin , mando del̂  Comandante Ortiz y unas
e l Madrid rojo; ...rojo doblemen­
te ahora, por la inmensa e inútil 
sangre derramada. Un esfuerzo 
igual al pasado ya no podrán ha­
cerlo n i los milicianos que saben 
que su sacrificio es inútil, ni los 
internacionales que nada suyo de­
fienden.

El Ejército avanzará ésta vez 
cualquiera que sea el punto por 
donde ataque, y como és ya muy po­
co lo que le ..queda para llegar a 
completer el cerco, ya  sea desem­
bocando por e l Pardo hacia Cha- 
martín, ya por Arganda o Valle- 
cas hacia Alcalá o San Fernando, 
se puede tener por seguro que con 
el próx'.no enpuje de las tropas 
i1«- la suerte d.e Madrid
qiuíuara ■decidida. «Sin novedad en

Pero ARtiirir,.? rnmn Vi^eova rn cartageneras, quG, para ar­pero Asturias, como Vizcaya, co , , asauaiun la única armería de
mo Santander, son en realidad fru- Cartagena. Al ver llegar las fuerzas, la
tas del árbol que está en Madrid. 1 marmena de San Javier se negó a’ se-
como lo son Barcelona, Valencia y cuntíar el movimiento, obligando a los
■Cartagena. Quiere éllo decir que oficiales a, rendirse sin condiciones, no
cuando el Ejército se haya apode- buber intentado antes destruir algu-
rado del árbol, de Madrid, con la h  "
agitación formidable que se produz- el'capKán de Aviación seño?'*sSas!
ca en todas las ramas, aquellas, 
frutas, caerán casi con sólo alar­
gar la mano. Y  si no caen peor para 
éllas porque el E.jércíto integro, dis-

que atonizaron en Valencia, creyendo 
que estaba la plaza en nuestras mapus. 
_ El martes fué sustituido en cl mando 

Base. Naval el Vicealmirante D.
ponible después de la  toma de Madrid Márquez por el Teniente de
tan ¡’ os diversos frentes secunda- rtuiz._ El Vicealmi-
rin.<5 lrá ft nnr nmiellTí fruta*? dpi Márquez quedo prisionero en el

del Ai-senal. Pocos días después
Mediterráneo y  del Cantábrico. Y  yueao prisionero, en las mismas condi- 
me parece que su sóla presencia ¡ clones que-el anterior, el General del 
bastará para quo las poblaciones 1 Arsenal. Almirante Bolín, sustituyen- 
esquilmadas, martirizadas duranto dOlc pn ei mando im segundo meeui- 
meses. se entreguen con entílalas- ,

el frente de los Ejércitos del Norte mn al libertador. | de Submarinos fueron
y  del Sur»: cuáles serán ésta o la I Es en Madrid donde debe fija r-
próxima semana las novedades que se nuestra miralda, porque és allí Copular, siguiLdo su pÍesto s ?  jS c  
.1 donde se van a dar las batallas o el Capitán do m e a ta  G ^Sá^^

la batalla definitiva, si es que m i- ordenó la salida de‘ la flotilla para Ma. 
liclanos e internacionales tienen va- I miecos. A su regreso de Africa, Gui- 
lor y arrestos para empeñarlas si- JĴ r̂a fué sustituido en su cargo por el
r t r í io v a  *nr\r im c j  \rnf7 o r í  Tno*cir H o  I XGriÍ6*lC í* d o  N e VÍO ^ iC PU tS

Desde que tuvieron noUcias del alza- 
miemo aei Ejército, ccmenzaiou ic-« 
atropellos contra las personas de oi-den 
Detuvieron a todas ellas, y las poca» 
que quedaron libres fueron obUgaasit -t, 
plecluar lo.s servicios mas ruurep o<. 
limpieza en los economatos y centin. 
miii;.ares lojos. sienao insuUados loa 
presos con palabras suecos y degradan­
te?.

Han mueitü familias enteras. De ’ a 
familia Melénüez, entre otras, han ase­
sinado a todos los varones, que eran 
nueve, dejándola en la más absoluta 
miseria. Ha habido casos de la más es­
peluznante crueldad. Unos veciiius qu? 
se habían refugiado en el Cuartel de 
la Guardia Ciíil. y entre los que se tui- 
coniraba el ¿ecretario del Ayuntani>e>i- 
to. D. Rafael del Río y Márquez, luej-cn 
inviiados a srJir. asegurándoles que re 
respetarían sus vide-s. Cuando estacan 
a escasa distancia del Cuartel, les hicie­
ron una descarga cerrada de la que J*̂ - 
graron escapar algunos que. mal heri­
dos. fueron rematados a tiros y hacha­
zos. El citado D. Rafael del Hio se refu­
gió nuevamente en cl domicilio de D .' ,
Antonio Cazorla Peláez. de donde fué cementerio,
sacudo y muerto de una puñalada en 
cl corazón, cayendo en brazos do D e 
Concep-ción Luque. que acudió a soco­
rrerle. Don Rafael Bononato Fernán­
dez también consiguió escapar ileso de 
la encerrona dcl Cuartel ; se remgio 
en el Ayuntamiento, a donde llegaron 
los asesinos y le dieron una puñalaaa 
en el pecho con un cuc.iillo curvo, ha- 
cienaolo poco tiempo después una des­
carga con pistola que le mató en pre-

Juan Fuertes López de Tejada, *-2 
años. Abogado. Presidente de Renova­
ción ItspañoU, cx-alcaldc de la Dicta­
dura, íusilado en el cementerio, ama­
rrado a su hijo ; les pidió que no lu- 
silaran a éste, y caso de fusilarlo, que 
k) lusilaran a cl pnm'.'ro. de.soycndo .su 
ruego, íi'silaron al hijo primero.

Mariano Fu-nies López. 23 años, ilijo 
del amerior, abogado, fusilado en el ce- 
lacnieiio .amarrado a su padre.

Antonio del Rio Márquez. 32 años. 
Fannacéutico titular, hermano del Se- 
crcuuio aci Ayuiuamienio, lusilatro en 
el cementerio.

José Luque Jiménez, 55 años. Gerente 
de la Sociedad de Aguas, muerto coii

A partir del 22 de Julio se implantó 
el comunismo libertario, cornenzanoo 
los saqueos, incendios, íusilamicnios y 
asesinatos, que no cesaren hasta la 
conemista de dicha plaza por nuestro 
glorioso Ejército cl 25 de Septiembre. 
Entre ellos ha habido casos espantosoc-, 
K1 vecino D. Antonio Luque Reyes l'uc 
detenido en su domicilio, y mientras le 
conducían esposado, fué agredido con 
un hacha por un individuo ; logró huir, 
refugiándose en una farmacia, donde 
le persiguieron los rojos y tras ama­
rrarle a una verja le dieron un tiro en 
las piernas, le cortaron las manos y le 
arrastraron hasta la plaza, donde ie 
remataron. La señorita Carmen Kán- 
f.hpz Trigo fué maltratada y conducid

L a s  d e l i c i a s  

d e l  p a r a i s o
s o v i é t i c a

(Continuación tie ia primera página)

Sólo las teorías de valoración 
Imperado. Por doquier aparece el ame­
ricanismo. el fordismo y l.i racional;- 
zacíón. pero no se ve en lugar alguno, 
una frase de aliento para el famélico, 
ni se tiende una mano amiga al caído. 
No hay cuartel para el disconforme, 
ni el descontento puede hacerse oír. 
Unicamente veréis por todas, partes, en
las calles, en los talleres en las fá-

cuchillo_ bayoneta y torturado desde la ¡ al cementerio, donde la de.snuduron y
, posiblemente la violaron. íurilandola. 

Dona Pi-ancisca Reyes fué victima po-
pueria del cementerio hasta la losa, 

Juan Manuel Luque Quintero. 28
años. Hijo dcl anterior, fusilado en ei 
cementerio

Sebastián Velasco López, 53 años.

eos dias después de ser fusilado su 
marido, de un registro domicillaru», 
x'iolándola cuatro milicianos de Alcey. 
La mayor parte de los asesinatos cu-

Cai'loo LamiabJe García, 35 años, Di- 
iOcuur uci canco Espanoi de Creüuo ac 
esta Villa, fusilado cu la calle.

en las calles y domicili-js.

Saquearon unas 200 casas.' pertene­
cientes a personas de orden, y robaran

Juan Antonio Fuentes Rodríguez, p-0 ' dinero y objetos de valor, llevándose 
años. Farmacéutico tiLiilar y í^uüdclesi:- ?-O.OCO pesetas dcl Banco Español de
Qo de l'‘amjacia, mueiio u cuchillo cu Crédito. Destruyeron la Iglesia- Parro 
la puerta dcl cementci'io. . quial, el Convento Carmelita, Ja Igic-
• Manuel Fuentes López 21 años, Hi-c Colegio do Educandas y la ca-

del anterior, íusilado en la calle. “ ^̂ <̂ --'Pitaiito Quemaron Loaos
. l o s  archivos, tanto onciales como parii- 

Prancisco Fuentes López. 16 anos, cularcs 
Heimano del anterior, fusilado en la ¡ ’

A conLinuación damos una relación.

-  - 1 c S s f S e  i s s '
y " 5  t l - Í J Í - '  « i-  Í ^ ' ’ r S z “

íencia de su esposa. A D. Juan Antonio ____
Navas Luque le asesinaron en ia puerta! Pnerta dcl cementerio.
de su casa, y en presencia de su esposa,! Cristóbal í'ucntcs Rodríguez. 45 añas i todavía incompleta, de los asesinatos 
nijos y madre, falleciendo esta última Abogado, íusilado en la puerta del cc-' llevados a cabo en esta localidad, fu- 
a consecuencia de la impresión sufrida, menterio. '■ cilitacia por los vecinos de la misma D.

Repitiendo la táctica de robos con 
que castigan a los pueblos en ouo 
tuon los rojos, saquearon en Castro 
R-io las casas de sus víctimas y 
mayor parte de las viviendas del pue­
blo, calculándose que asciende lo roba- Miguel de la Rosa Merino, ,55 años,
do en dinero, alhajas y productos agrí-1 en la puerta del cememoiiu. _ , .........................
colas a la cifra de 500.000 pesetas. Asi-1 íVancisco de la Rosa Merino 50 años I F'-'bue Rey_es, 29 anos, labrador ; don 
mismo profanaron y destruyeron los fusilado en el llano de ia Fuente y ■ Fi’íiñcisco faique Reyes, 26 años, labra- 
templos. quemando las imágenes y i.<- ariojaao al no, hermano del anterior. ‘■'9̂ ' ’ Aiionso Baena García, a»
iGtOS fií> T in lln  I ^ ir trln c fiM u l Hr>n A íriTctf>»

Juan Luque y Luque, 50 anos. Abc-

menterio.
Fusilados. — Don Antonio Luqu< 

Langa, 64 años, labrador ; clon

jetos de culto.A cnniínnnr'ir'n ir>c.-vt-.i-„r.o i., ia.i„ 'J'-iaii i_i.ique y Luque, OU auos, Abc-
irsonas  ̂ asesinada:;,“ firmada por“ kis Sf°ceíSnterio^ cuchiltu en la puertaper

autoridades de la localidad.
RELACION NOMINAL

años, industrial ; don Agustín Serrano 
Sánchez. 58 años, propietario ; don Jo­
sé López Cáceres. Cura párroco, o2 

, - ^ - í f̂ios ; don Juan Orellana del Moral.
Julio li'cna Cosano, 45 anos. Apode-' 62 aüo.s. Coadjutor ; don Luciano Ló

•nTP TA<5 T v̂TTíaríiüAo act?<̂’tv a r̂  a r. i . la casu Caruonell, fiusilaao en' pez Aguilar, 24 años, labrador ; don
DE LAS I^ERSONAS ASE.SINADAo 1 la puerta de la íábrica e insepulto ya- Manuel Hivero Díaz, 60 anos. macSt-o

KN CASTRí) DEL RIO
(Prov. de Córdoba; 1 Luis Bravo Salido, 35 años, fustUdo

Tomás del Río Criado. 46 años. Pa- Qtie el anterior.

de la Escuela Católica ; don Laureano 
Hivfcro Jiménez, 2? anos, maestro ; don 
José M.a Tena Pavón. 24 años, labra-

seado por el pueblo, amarrado, muerto Gabriel Milian Moniilla. 30 año.s, áoi' : óon Antonio Tena Pavón, 2S años 
a tiros y a hacliaaos. Maestro de escuela, muerto igual que I labrador ; don José López López. 23

Antonio Benitez Arias, 27 años. Coaci- anteriores, 
jutor de la Asunción, le pegaron un Uro' José Jiménez- Salido. 35 años, muev;p 
aojándole con vicia y horas después lo igual que el anterior, 
rcmatai-on. . , Joaquín Criado López Toriblo. 6,5

€l parte oficia l va a comunicarnos? 
*  *

Quince m il hombres muertos o
heridos enfrente de Madrid suma­
dos a otros quince m il dejados' de­
lante de Oviedo, hacen treinta mil 
hombres menos en las filas marxis- 
tas-separntistas. es decir unos dos 
mil hombres diarios sólo en dos sec­
tores íntimamente enlazados entre 
SI a pesar de la distancia y la In­
comunicación entre ellos.

quiera por una vez en lugar de huir

Ratr.rl del Río y Márquez, 46 año::, .años, f'isilado m  ei erimn,''
.'Ter.-tiuu- úo! Ayiir.uui'..fiuü, muerio ■! íianci£,.c Cr*udu ftjaau.'jG  
tiro.s y aun hejiao a puñalada.s y rema- Hijo del anterior y muerto de igual

brieas. grandes carteles con inscrip- 
ciones ccano ésta ;« En diez años he- 
mes de alcanzar y sobrepujar a Norte- 
America. »

Que importan la voluntad de !■?■? 
mesas y los gritos de ang'ostia ? Kl 
impuso su voluntad personal y guay 1 
clol que proteste. Quién haga tal será 
detenido, expulsado  ̂ de Ic's sindicatos 
y conducido a Siberia. entre un silen­
cio absoluto, sin ningún medio do de­
fensa y sin que nadie se atreva rü 
siquiera a emitir una opinión favo­
rable para el.

Todo es allí monopolio dci Estado.. 
rl papel, los libros, los periódiccs, los 
í indícalos, etc. c-tc. Nadie, ixn* lo 
tanto, puede dis-poner ce los medios 
necesariovs para hacer.se oir, ni mani­
festarse. sin el consentimiento de los 
diligentes. Decidme, lectores, oué pues 
•'k. esperarse de un país en el que 
hasta la libertad es objeto de mono­
polio ? Qué podemos Óccir de una Ns- 
ción en que la clase obrera carece por 
completo de medios para mániícsiar 
su-s opiniones ?

Fero los más lamentable de todo 
esto es que. desvirtuando la realidad 
V falsificando los hechos, se pretende 
llevar a cabo -una propaganda intensa 
do glorificación nisófila. Por irue, hay 
que. decirlo claramente : la verdad do 
lo que acontece en Rusia lo saben, 
todos les « lideres » comunistas del 
ntimdo ; lo sabe cl Partido Comunista 
Español, y lo sabe, (fuizá mejor, d  
<' Bloque Obrero y Camnesino de Ca­
taluña ». Per qué callan nués ? Poi­
qué silencian la verdad de ios aconte­
cimientos. Dicen que tienen fe en 
(iCf.- muy pronto lo.s Rusos harán un 
viraje y Slalin reconocerá sus errores.

Cuán equivocados están los que di- 
can Msto de buena fé ! No, no es posi­
ble el viraje, ni e] reconocimiento do 
los yerres. Paro, o.ue tal cosa se pro­
dujese seria necesaria la presión ful­
minante del proletariado internacio­
nal en favor,del pueblo i-uso. Mientras 
és.o no se haga el proletariado ruso 
no podrá irnpulsar ningún cambio en 
la dilección de la nave comunista, por­
que está atado de pies y manos, por­
que se halla amordazado y le es impo­
sible hacer cir su voz ».

Esto es por lo que se refiere a les 
obreros. En cuanto a la .suerte de los 
campesinos oid lo que dice el cama- 
rada Péi'ez, al describir las mnclu-- 

•dumbres que él ha visto en sus viajes 
a través de Rusia,

y rema- Hijo .. 
lado de un nachuzo en la cabeza, in- ;uima. 
sepulto.

vergonzosamente como hicieron en ' órdenes de .Madrid,
lo “ ran Tiifa rio lo victoria rtetiriP armadas las masas el día 22 con .. , , .... — ¡-a.^  «=.ran ruta ac la victoria desde fusiles sacados del Arsenal y del Par- Ab^gaUo, henoo en la calle de vn ,
Badajoz a los puentes del Manza- n„e de Aniueria. Durante todo  ̂ i''-‘fi,Uíiado en la cama de la casa cememeno.

. , ,  , Joaquín Criado Tejada. 25 años, Ker-
Anton.o Naiajas Moieno, 62 añes. £:■:■ mano del anterior y muerto de la mis- 

niouLad<-_ a Cortes y Presidente de la ma fornm.
rede-meion de Labradores de la provm- Juan Castro Luque, 60 años. Coadíu- 

í?’ Parroquia del Carmen, cas-
Rom-igucz Carretero. 35 irado y íusilado desnudo en ia puerta 

anterior, la misma del cementerio, dejándole insepulto has- 
j  T- , entrada de las fuerzas.Ramón Mr-lendcz-\ alces Lóuci: 30 o‘ Santiago Perez Millan, 32 anos, íusi-

EI ataque contra Oviedo para cor­
tar las comunicaciones entre la ca­
pital asturiana y  la base de Grado 
(comunicaciones que la columna del 
coronel.— hoy general,—  Martin
Alonso había abierto en el mes di* 
octubre último), ha constituido la 
más terrible hecatombe humana d<» 
ésta guerra. Oviedo ha resistido una 
vez más y las comunicaciones en­
tre la capital y Galicia por Grado, 
continúan invulnerables. Repetidoí» 
y  formidables ataques llevados a ca­
bo por 'dos brigadas vascas, por cin­
co batallones santanderinos y  por 
contingentes equivalentes de mine­
ros. es decir por una masa total no 
menos de cuarenta m il hombres 
joerfectamente armados, debían aca­
bar con lá resistencia de Oviedo y 
cambiar el aspecto de la guerra con 
una doble ofensiva hacia Gnllcla y 
hacia León. Del mismo golpe, el ata­
que contra Madrid quedaría parali­
zado y las tropas del general Mo­
la verianse obligadas a córrer en 
áuxillo de Asturias.

El desastre más espantoso, la car­
nicería más insensata, la anula* 
ción para siempre de toda capaci- 
dad ofensiva en los contingentes 
milicianos vascos— asturianos—mon­
tañeses. materialmente agotados, 
és lo que ha resultado en definiti­
va después de un docena de asal­
tos en masa lanzados en el espa­
cio de un par de semanas contra S 
los distintos sectores comprendidos 
entre Graído y  Oviedo. Según pue­
de verse en el gráfico que hemos 
trazado para ilustrar éstas líneas, 
los marxistas y nacionalistas han 
atacado por todas partes para ver 
si por una u otra salían vencedo­
res. Sobre todo era peligroso el ata­
que contra Grado y  la carretera que 
comunica con Oviedo, pués como 
allí la fa ja  de terreno que domina 
el Ejército es relativamente estre­
cha, cualquier avance de los asal­
tantes equivalía al corte de las co­
municaciones: pero una y otra vez 
los a,taques fueron rechazados. El 
momento culminante del desastre lo 
constituyó la marcha de dos bata­
llones que avanzaron hasta llegar 
al río; allí fueron materialmente 
aniquilados, pues el resto de ia fuer­
za se arrojó al río y pereció ahoga­
da. Los at.oqués por el Escamplero 
y sobre todo, los lanzados para re- 
»niperar e l monte Naranco, clave 
esencial de Oviedo, se distinguieron 
también por ia masa enorme de 
los atacantes, rechazados una y otra 
vez hasta tener que volver a sus 
posiciones de partida. Por la parte 
de Escamplero, no sólo fueron re- 
chaza;áos los ataques marxistanacio- 
nalistas. sino que el Ejército con­
traatacó el día 5 y  expugnó las 
trincheras rojas.

nares.
La táctica 'del Estado Mayor ha 

obligado a salir y  alejarse de los 
puentes a milicianos e internacio­
nales para batirse fuera de las ca­
sas y de las barricadas. Vamos a

tiempo no se declaró cl estado de gue- '^ ‘’ '[? vecino, en nrescncia üe su mujer . J^an Elias Medina. 34 años, Párroco 
rra en Cartagena.  ̂ lujos, muerto de un tiro en la boca 1”' Parroquia de Nuestra Señora del

Los oficiales ae Marina que no se de- 
claraj'on _ partidarios de los rojos, fiic-

.Ju.i.j Aieienuez-valdés nuiz. 68 anca, Carmen, fusilado en la puerta del ut- 
Píidrc del anterior, fusiiado en la- calle, ^^nterio.

ron destinados y llevados a bordo del Valdés-OrLiz, so José Bello Salido. 65 años, fusilado
« España núm. 3 », juntamente con k s ; fusilado en la calle.

ver pronto si son capaces de ha^er i Jí^vier y Meléndez Valdés-Ortiz. 25 cia l-iosen-
\er pronto SI son capaces üe ha.„er- en una cait-onera. No se ies permitía Abogado, hcrrr.ano del anterior , i , v  - a - -

niEt3.r liGroicflni6nt0 dGfGUdicn- lEviirse, ni icuÍEn colChionetEs na>’2 , QinEiTudo y lusiliici'.' en el cementerio iSeveJes ArunCE, 50 enes, fu-
do a la capital que su estancia ha ¡m ir ; se les obligó' a" iimijiar 'íos''en3c-t .Antonio ' Mdéndez VaTdés-OrÜz'** i5 T  del cementerio,
hecho roja, o si continúan su tradí- h'fes del rancho y para molestarles aun rícrmaiio de ...............  A/rot,.,c a-t,  ̂ , los anteriores, fusi­

lado a la puerta del cementerio.
Rafael Meléndez Valdés-Ortiz, C3 

anos. Padre de los tres anteriores, 
muerto a tiros y machetazos.

Vicente Ortiz Meléndez, 46 años, Abo­

ral Miaja. Su vergüenza y su desho­
nor no serían tan completos si a 
últim,'' hora, en la última boqueada, 
surgiera el héroe. A  que no?

IM PERATOR

Rafael San Matías Bravo, 47 años, 
latín, luem. ídem.

Miguel Pérez Gutiérrez, 50 ancí. 
Miiiaa'i' .'•lacií.'ial. uisilado en la nahe.

Martin Rivas .Merino, 35 años, fusila­
do en la calle.

José A-ucuia Cenlelia. 50 años, fus’ 
ladt en la puerca del cementerio.

Gallardo Jixpcsuo, t'J

ción fugitiva abandonando a Madrid sus carceleros golpeaban la cu-
con todo el armamento, la impedí- de la caibonera, causando e] co­
menta y el botín de los saqueos en
el mismo momento en mm sp Ips caioon. lambien común:.iii.oan01 mismo momento en  que se íes a los prisioneros noticias falsas sobro - _______________
\aya a cerrar la ultima puerta de )a .«unuesta conducta vergorizo.sa de sus ^^do, sobrino e hijo político del an’ ''- 
escape. Mucho me parece que será mujeres e hijos. El Capitán de Corbeta fusiuido en el cementerio. ' puerca del i
ésto último lo que prefieran a pe- ■t-ujiarun, exasperado, subió a cubierta’ Júsé P. Criado R. Carretero.'24 año,--. J°su Joaquín Gallare 
sar de todas las bravatas del gene-  ̂ emprendió a golpes con sus guar- Abogado, hijo político de don Rafael lue-u, Kiem. latm.

riianes quienes, en castigo, lo esposa- ^feienaez. fusilado en el cementerio, 
ion y dejaron tres días sin comer. José Navajas y Navajas. 38 años, fu-

A ríñales de Julio fueron conducidos filado en ia calle,
a Malaga y ejecutados en la via pu- Pedro Navajas y Navajas, 36 año,"; 
olictt luiĵs veinte onciaies. Bus c a d á v e r e s a n t e r i o r ,  fusilado m  la 
«Hi abandonados, para recreo de las
tuibas, fueron arrojados al agua cuando' Rafael Navajas y Navajas 28 año~ 

ue üesoomposicion era ya Hennuno de los anteriores fusilado c- 
muy avanzado. Lo mismo se hizo ptxio î , calie.

 ̂ “  dees I Amonio Navajas y Navajas. 34 aiios
f  i.estantes siguieron a boi- Hermano de los anteriores fusilado en

do del «  España num. 3 » hasta la lie- el cementerio •‘ ubu.mo ui

ESPAÑOL :
Ya te has suscrito a ATALAYA ?
Si no lo has hecho aún, en ésta

página encontrarás un boletín. Llénalo 
y envíanoslo pués ATALAYA necesita 
de tu ayuda.

BRiSSERIE P ie  A L I E
5, BoulevarcI Dugommier 
(junto á La Canobiere)

BAR - CAFE > RESTAURANT
Establecimiento de primer orden

Cocina perfecta 
Precios moderados

cementerio
gpüu H canageiia oei « Jamie x », af día I t'edro Toledo de la Rosí 27 añor. fu- 
siguiente ae haber sido bombardeada süado en la calle.
Malaga. La tnpulacíón del «Jaime l » .  I Cristóbal Toledo Moreno 55 núô - 
paia vengarse de los desperfectos que Padre del anterior, fusilado’ en él ít -! 
había causado ai buque nuestra avia- menLeriu.

s = s s r s 5 ~ = ; - - £ w ^ ^s^rawií fes
Cartagena! Mahanr, Viiia'iha Cuéllar 

, el « Lspaua num. 3 » y la motonave de fusilado en la callo. ’ mos.
Finillos « S il» ; el pi'iinero con sus ma-

; rmeros y la segunda con oficiales del 
, l'.jercito. Guardia civil

Reataurant do Bteuf Braisé
20. Roe Moustier - Marsella 

Es donde se come bien y barato.- 
S platos por comida, pan y vino, al 
mediodía, 6 traeos.- Por lo comidas 
5’50.- Por ia noche s francos ; por 
10 cenas, a 4'50.

Probadlo y os convenceréis.

/..w. y Falangistas,íu e uno.s dus anlos habían llegado dé 
Alicante. A las once de la maiiana rc-

_Jose Luis Bononato Rodríguez .58 
anos. Medico, fusilado en el cementerio 

Rafael Bunonato Rodríguez. 8o año.*' 
Hijo dcl anterior, ile''o en el fusilamieu- 
to de la calle, refugiado en el Ayunta-giesai-on amous al puerto. ííc cuenta en e

que fueron arrojados al agua ciento
cuarenta oficiales de Manna e Infant''- 
na de Marina, y trescientos de los ve- 

‘ I'" Alicante, todos ellos maniata-
I lastrados con trozos de cadenas.
I Aquella misma mañana empezó la 
matanza de las personas de orden • 

,D. Alfonso Torres, ex-Alcalde ; D Pe- 
Arcipreste ; D. José Maos-

1 tre, Diputado de la C. E. D A v' suhprni«i)-in   -----------------  1 ,  “ • J 'a

Españoles

hermana cayeron victimas de lá luija 
del populacho.

Las casas Aportantes de Cartagena 
fueron habilitadas para Comité Comu­
nista. Casa del Pueblo, etc. Tamoiui 

j'GQúisada.s todas aquellas fincas 
distinguían pur su.'; 

Si queréis comer bión en Marsella, és Í7,« derechistas. Todas las Iglesias 
reciso ir a LUCULUS, 15, quaí des ' Í * ia de la Vüg

Juan Duran Perez. 58 anos, Guardia 
civil retirado, fusilado en los extremos 
del pueblo.

A C C I S O  >■ o  k . i . i w u & . u o ,  13, q U H i  a e S ' H n  l o  1' — v i c  l a

Belges ; el restoiirant, cervecería y  \ ?^ de Cartagena y
bar, donde además de una excelente P° ’̂ ser és:a
cocina francesa se os pueden guisar riS loc extranjera. El saqueo
platos españoles. leahzaba con arreglo 

a un plan . ¡primero se apoderaban oo 
cuanto enconü-aban de valor lue"o 
arrancaban las inaágenes y ornamentos,

SI PARLA ITALIANO
s Consulta : Miércoles y viernes 
s de 1 a 4 o mediante cita 
I  28, Rué Georges - MARSELLA 
............... .

Z «onde; eran quemados en ir a
S pira. £,] saqueo y destrucción de Igle 
s sias se llevo ¡\ cabo en lodos los puebios 
? do la provincia. ^provmcia.

CASTRO DEL RIO (Prov. Córdoba)
Este pueblo ha sido uno de los mas 

duramente castigados por las hordas 
marxistas

Manuel Duran Petidier. 45 año’í 
Duardia civil e hijo del anterior, fusk 
laño en los nveramums del pueblo 

Juan León Tardan, 23 años. Sargento 
de la Guardia cl^a, Iusilado en c 
campo.

Jua,n Lastres Arroyo. 45 años, Guar- 
efia civil, fusilado en los extramuros dei 
pueblo.

_Juan Rafael Cubero Camocho 43 
anos. Apoderado de la casa Carboneli, 
fusilado en el campo.

Dolores Doncel Medina, 30 años, fusi­
lada en la calle al pedir se rindiese su 
esposo que Se encontraba en el cuartel

José Bravo Ortega, 18 años, fusilado 
en la calle.

José Ayaia .('<arrido, 60 años. Párroco 
de la Asunción, fusilado en el cemen­
terio.

José Peraández Navajas, 50 años, ín- 
silado en el cementerio.

Francisco Méndez López. 32 años, .'u- 
silado en el ccmenteric. hah{end'~ - 
dado con vida veinataao a pocas horas.

Mateo Navajas Camargo. 55 añ-.' 
Idem. ídem. • ‘

Francisco Carrasquilla Míllán, 7o 
años. Idem, ídem.

Francisco Cajrasciuilla Súnche», 3° 
anos. Recaudador de ConlribuciorKS, o 
hijo del anterior, fusilado en la poerta 

I del cementerio.

Juan León Rodríguez Carretero, .13 
a'uos. Idem, jüem, lacm.

Juan Duncel Carpió, 56 aiics. Idem. 
Idem, íaeni.

Aiia.=; onapesca. 40 años. Maléame 
conocido cu cl pueblo, muerto por los 
rojos. £ü.spechü.so como espía.

ri'uncisco <a) J’.l Guaja, 50 año.'? 
Idím, Idem, ídem.

Juan Muñoz Castro (a) Alguoruu. 50 
anos. Idem, ídem. ídem.

Pedro Cuevas i'cste, 45 años. Labra­
dor. muerto fusilado en el campo.

Velasco. cunado del anterior. 48 años. 
Idem, Idem, ídem.

ona.paiTo. Guardia civil de Espejo, 
fusilado en el campo.

Sánchez. Guardia civil do Espejo. 
Idem. ídem. ídem.

Seis personas más sin Identificar.
Firmado por : El Alcalde. José Cria­

do : El Secretario, Juan Lobera ; E' 
Jfcie de Orden Público, Manuel Criado 
vaienzuela : id Pi-aticante-Titular. An­
tonio Pinillos : Gestora Municipal, An­
tonio Blancas ; Veterinario Titular y 
miembro de la (iestora. Juan Millan 
Na\ams ; Erntileado del AyunUunienlo 
José Barramos.

Castro del Rio 7 de Octobre de 1936.
ESPEJO (Prov. Córdoba)

Los de.smanes y asesinatos cometidos 
por los rojos en Espejo han .ŝ do de les 
más sensacionales registradcd en toda 
la región.

años, estudiante : don José Riveio 
Díaz. 56 años, propietanj ; don Juan 
Ramírez Arragoeta. 44 años, labrador : 
don Francisco Ramírez Royes. í6 añ.i<5. 
estudiante ; don Jesús López López, 28 | . i ' .  i r .  i r .  ,  d o n  P , a : . - . . . . r o  i ' . m -
tus Maroiuez, 57 año.-i. laurador ; don 
Antonio Atienza .Pérez, 40 años, admi­
nistrador de Correos : don .Vicente 
Castro Márquez, 65 años, labrador ; don 
José María Castro \'ega, 33 años, labra­
dor : don José Ramírez Arroyos, 25 
años, propietario ; don Victoriano Ló­
pez Navajas, 25 años, labrador : don 
Joaquín Casado Ramírez. 54 años, la­
brador ; don Diego Casado Comas. 2( 
anos, esuidiante : don Cándido tlonitz 
Reyes. 2/ años, propietario : don Joa- 
ouín Reyes Pineda.'56 años, labradoi • 
don Francisco García Palacios. 35 
finos, abogado ; don Alfonso Navajas 
56 años, labrador ; don Luis López 
García. 52 años, labrador ; don Lucia­
no López García, 44 años, corredor ; 
don Luis López López. 23 años, maes­
tro nacional de Adamuz ; don José Ló­
pez Nava.ia.s, 18 años, labrador : don 
Hilarión Pérez y Pérez, 30 anos, labra­
dor : don Enrique Pérez Moral, 20 
años, obrero ; don Jasé M.a Márquer 
Pavón, 30 años, labrador ; don Leon­
cio Márquez Pavón, 27 años, labrador : 
don iMniiio Pérez Alcázar. 48 años, em­
pleado : don Manuel Pérez Alcazav. 15 
años, estudiante : don Joaquín Ranuics 
Arragoeta. 35 años, empleado : don Ma­
nuel Bello Castro, G2 años, labrador ; 
rion Antonio Bello Castro, 53 años, la­
brador : don Francisco Bello Castro. 60 
años, labrador ; don Joaquín López Se­
rrano. 27 años, propietario : don Fran­
cisco Lonez Córdoba, 30 años, la'orador : 
don Antonio López Córdoba. 26 añes. 
labrador ; don Damián Santos Lepa. 30 
años, obrero.

«  No he visto alegría en aquellas ca­
ras compungidas : no he visto color 
cn_ las frescas mejillas de los jóvenes. 
Sólo rostros pálidos y demacrados, fa­
ces esqueléticas qiue demuestran el 
hambre y la miseria que padecen y 
han padecido. La mayoría van vesti­
dos con, harapos y calzan sus pies con 
unos zapatos que, en un tiempo, tal 
vez fueran recios. Por entre la suela 
de uno. asoma el aterido dedo de un 
pie_ desprovisto de calcetines. Sigo el 
•análisis y hallo unido al pie, una 
pierna esifueleticn cublc*'a r’.'-- irííos 
p;.nu-.!oii.-,5 dcjun'"'.en-pov cnu.:

algunes agujeres, la -niel amoratada 
cic su propietario. Pregunto a mi com- 
pcñei-o. Quiero cercloi-aime. porque 
ao.uella visión mo anonada. Me expiiea 
amable ; Se trata do riMjjíks (campe- 
sinos). Mucho,s visten como aquel. Se 
espera que el ano próximo nuedan po­
nerse ropas y zapatos nuevos. Toda­
vía no han podido beneficiarse de las 
viiLtajas del régimen...

Cierro los ojos. Los oides me ztim- 
ban. Comparo la indumentaria de 
aquellos pobres campesinos con la <Ie 
los oficiales que hallé en la frontera, 
con los empleados de la G. P. U. y de 
la aduana y el resultado no puedo ser 
más desastroso. Aquellos, bien calza­
dos. bien vestidos y cubiertos de espe- 
SO.S abrigos que les pi-eservan, de la 
intemperie. Estos, los « mujik.s », so- 
midesnudcs, desarrapado.s y sin peder 
echar sobre sus hombros un mal 
abrigo para resguardarles del frío gla­
cial ([ue reina en aquellas regiones de 
Rusia. Empieza ya a nacer en mi una 
sospecha que se traduce on una pre­
gunta que-no salo de mis labios : Será 
é.$;:o acaso el resultado de la revolu­
ción ? »

Muertos a tiros y hachazos. —- Don
Manuel Soria Méndez, 58 años, propie­
tario (tiros y arrastrado) ; don Rafa.J 
García do Santiago Fuentes. 45 años, 
empleado (a tiros) : don Martín Llorri 
BiiisSíint, (eniente de la Guardia Civú 
retirado, 54 años (hachazos) ; don 
eernan Vida H. Rodríguez, 54 años, pro­
pietario (hachazos)_ : 'don l-Tanciaco 
López Méndez. 64 anos, propietario (ha­
chazos) ; don Luis López Serrano, 32 
años, labrador (hachazos) : don Fran­
cisco Ixípez Serrano, 30 años, labrador 
(hachazos) : don Antonino Muñoz Se­
rrano, 26 años, labrador (hachazos) ; 
oon Rodrigo Pérez Alcázar, 50 años, 
empleado (hachazos) ; don José Vega 
Casado, 49 años, propietario (hacha­
zos) ; don Antonio Luque Reyes, S8 
años, labrador (a tiros y arrastrado) ; 
don Vicente Ramírez ArraRoetá, 30 
años, empleado (hachazos) ; don Diego 
Navajas dcl Rio, 40 años, veterinario ; 
doña Carmen Sánchez Trigo, 48 años.

Faltan datos de otros fusilados y ase­
sinados cuyos nombres no eran conoci­
dos por quienes facilitaron esta primera 
información.

GRAN HOTEL MEJICO
S A N  S E B A S T I A N  ( E S P A Ñ A )
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Rsía todo esto claro ? Para que los 
obreros y les campesinos españoles no 
crean que falseamos la verdad, he­
mos recurrido al libro citado, escrito 
por un sindicalista muy conocido en­
tre sus partidarios, cuyo libro esta 
editado en Barcelona y se encuentra 
en todas las librerías. Este obrero de 
buena fé. cuenta lo que ha visto, re­
fiere solamente la verdad, y para ello 
ha hecho el sacrificio de vivir más de 
tres años en Rusia, trabajando en los 
talleres, confundido con los «arias, m  
los minas con los mineros, con el cam­
pesino- en el campo, y entrometiéndc.se 
híisla en la vida privada do los hoga­
res pai-a conocer la verdad.

N'aturalmento. los delegado» extran- 
jcTOs que van a Rusia para asistir a 
lai; fiestas de la Revolución, o del 1'̂  
cíe Mayo, cuentan maravillas. Para 
ellos Rusia es Jauja. Que podrían con- 
f'jr uno.s señores que desde el primer 
día de su llegada emoit'zan ya a ha­
bí; ar los Hoteles más confortables y 
céntricos de la ciudad, percibiendo — 
caso bochornoso — un sueldo mayor 
oue cl que cobra un obrero en el t.a-, 
11er. en ia fábrica o en la oficina V

La masa do los trabajadores espa­
ñoles. campesinos y obreros, debe con­
vencerse de una vez por toda.s que, 
l:s únicos beneficiados por la revolu­
ción rusa son ios parásitos, la nueva 
aristceracia que los explota exacta­
mente igual que lo hacia la anterior. 
Sepa el obrero ademá.s que en Rusia 
contánua desonvclviéndcse la economía 
bajo las leyes de la oferta y la de­
manda, como en los países capitalis­
tas que los productos fabricados no 
se depositan en los Almacenes colec­
tivos. sino que se fabrican para ser 
vendidos _ a precios que sólo los cita­
dos parasit(Ds pueden pa.^ar, ya que 
tienen salarios mucho más elevados

Para llegar a éste resultado no vale 
la pena de matarse entre heimanos. 
Cese ya esa cándida adoración al 
nuevo Moloch y desconfíen las masas 
españoles de sus presuntos salvadores, 
que, en realidad, no son mas que sus 
VCl'QUgOS.

ARGOS.

A LA TRICOTEUSE

L. AND RE, camisero \
70, rué Sainí-Ferréol, MARSELLA
asneros de punto para Señoras 

Caballeros y Niños 
Géneros clásicos y de fantasía
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Declaraciones del lele  
del Estado

íina) I  .Continuación de la cuarta página)

p,,.o en heches, aW están
ps difícil no tenerlos en cuenta. 

5"/ «  fSnqucadü durante muchos días 
cantidades enormes, colo- 

. de avituallamientos militares, 
f ie  aviones contra los iiue nosotros 

que combatir son en su, mayo- 
^■^^rancesGS. Unicamente U  brigada 
r-^íJiacional compuesta pox- mas de 

extranjeros y disponiendo de las 
amias, es lo „uenosto 

T‘l!nido durante algún tiempo anp 
d Pues bien, una gran parte de 
wUintarics está compuesta de 

S e s e s  reclutados en Francia,
. ic in t r ig a s  en marruecos  
e o  es mucho, pero no es todo. 

«Antes diseminadas por las fronteras 
/vgen^s oonflAol. intentan en la.  , barruecos esaañol, intentan en la

.i^ídad por todos los medios y con 
. ^fuerzo de mucho dinero, sublevar 

® nosotros las tribus de nuestro 
firito rio . Si sus intentos tuviesen 
\ iVa flor pequeño que fuese, nosotros 
Arreriimos el riesgo de encontrarnos 

una insurrección indígena que 
® Aniicaria singularmente nuestra la- 
tT p o r  fortuna, no triunfarán. Esía- 

seguros de la lealtad, ciel afecto 
j” ® los musulmanes. De cMo nos dan 

todos los momentos pruebas 'mui' 
S íes  y terminantes.

Fn el transcurso de mi vida en Ma- 
„A«co he colaborado estrechamente 
n>. el ilustre mariscal Lyautey hacia 

f  oue profes-ó una ardiente admir?.- 
cuando yo levanté nuestras tro- 

^Vmarroquics contra un Gobierno cri­
minal mi primer cuidado fué el de vi- 
I?»Ar ’pl general Coran, que mandaba 
ffl región de vuestra zona vecina a 
nuestra frontera. Yo le di seguridad 
,¡P mi ardiente deseo de no hacer nada 
nue pudiese afectar a la fraternidad 
de las armas franco-españolas en Ma­
rruecos.

Yo estimo que unos y otros seguimos 
m  este país el mismo objeto : unos 
V otros defendemos el orden, la paz > 
]. ciWlización. Si operando impune- 
r'ente en vuestro territorio, algunos 
«nisai-íos bolcheviques ampliamente 
niovistos de dinero, intentasen romper 
nuestro acuerdo, realizai’ían no sola­
mente un atentado peligroso contra 
rosotros sino un crimen contra la 
comunidad europea.

n  peñodista aborda finalmente en 
su ’inieiTogatorio un tema de la máxi­
ma importancia •. la organización de 
España tal como el Generalísimo Pran- 
C'j la concibe para una vez que la vic­
toria haya sido integramente conse- 
"L'-lda. F1 Generalísimo contesta de es­
ta foima :

No queremos volver a ningún pre-io 
al sistema parlamentario, ignoro si 
este régimen es bueno para otros paí­
ses. De 10 que estoy seguro es de que 
no vale para nada, absolutamente pa­
ra nada, en el nuestro, Su establesi- 
niicnto en España, señala exactamente 
el origen, la causa, de todas nuestras 
desgracias y de todos nuestros desas­
tres. .

Vamos a intentar establecer un régi­
men corporaUvb que presentará con 
las diferencias obligadas algunas ana­
logías con el de Ita lia  o el de Portu­
gal.

Franco, comenta el periodista, no 
me dice más sobre este extremo. Las 
óc-cisionc.s de orden político, la consti­
tución de un Gobierno sólido y regu- 
tor, ceden, poi’ ahora el paso a las ne­
cesidades militares. Franco ixxlila 
c.'iaqtamente repetir la frase célebre 
do Clemenceau : «  Yo hago la gue­
rra >. • Lo demás pasa a un segundo 
plano. Yo su, sin embargo, por las 
más seguras fuentes que muy en breve, 
probablemente después de una victo­
ria militar, especialmente la ocupa­
ción de .Madrid, serán adoptadas reso­
luciones importantes. Franco recibirá, 
o digamos mejor, tomará el titulo de 
regente, lo que no constituirá una 
nevedad en España, puesto que el ge­
neral Espartero lo habia sido ya en 
(il siglo XIX.

Continuarán asi las cosas o esta de­
nominación de regente será tan sólo 
la primei-a etapa para el restableci­
miento de la Monarquía, que se efec- 
Luai'ía vei'osimilmente, no en benefi­
cio del Rey Alfonso, sino de imo de 
sus hijos, el Infante don Juan ? Un 
hecho que no deja de tener significa­
ción y alcance. Cs el de que el antiguo 
himno real, la Marcha Granadera, 
acaba de ser oficialmente restablecida 
en estos dias. Y yo ho visto con mis 
ojos en diversas domicilies, y no de 
los menos importantes, el retrato clei 
Prinoípe don Juan y el de su mujer.

De mi larga conversación con el 
general Franco, un punto que es esen­
cial para mi. debe ser tenido en cuenta. 
Cuando en Generalísimo se declara se- 
giu'o de vencer completa y rápida­
mente, im examen imparciai y obje­
tivo do la situación militar, le da ente­
ramente la razón. La fortuna se mucs- 
tm claramente en su favor. Todo 
hombre de buen sentido y tío razón 
sana tiene el deber de reconocerlo asi, 
La ICspaña roja sera vencida por la 
España nacional. Esta aplastará a 
aquélla.

Franco tiene a su lado a todas las 
fferzas nacionales que materialmente 
y más todavía moralmente, dominan 
dc_modo incontestable a las de la Es­
paña roja. Mn cuanto a~ las fuerzas 
mtemacionales que loelean en la Po-

Atalaya periodística
ninsula. está de una parte la Ru­
sia bolchevique, que ha sido ay ! lar­
gamente ayudada por Francia.

están por otra parte, los rc- 
volucicnarioa do todos los países ; 
rusos, francose.5, alemanes antihltle- 
rianes, italianos antifascistas, belgas, 
checos, polacos... Todo este revoltijo 
está lejos de constituir un ejército 
verdadero, máxinic, si se tiene en 
cuenta que la mayor parte de estos 
voluntarios, han sido atraídos a Es­
paña con la promesa de un gran 
siicldo. í

M. León Blum. sin que nada absolu-' 
tómente le autorizara a ello, se ha 
propuesto como principio desde el co-' 
mienzo de la guerra civil, el de que 
el triunfo de Franco representaríS un 
grave peligro, una verdadera catás­
trofe para Francia y para la seguri­
dad de las comunicaciones con Argelia 
'■ Mamiccos, cuando Franco, por el¡ 
contrario, no ha sido jamás un adver-¡ 
savio de nuestro país. Precisamente 
por esta falta de Blum por el efecto 
de su pasión partidista, iiue se mani- 
íiesla en todos los terrenos : el de la 
política interior, el de las finanzas y 
el de la diplomacia, la guerra de Es­
paña ha adquirido su carácter actual. 
Hoy siendo las cosas como son, el re­
sultado de esta lucha no ofrece la me­
nor duda. Es preciso que todos nues­
tros compatriotas, los de derecha, los 
de izquierda e incluso los de la ex­
trema izquierda, so convenzan plena­
mente de ello. Los que no quieran 
convencerse pueden pensar y hacer lo 
que quieran. No han do cambiar abso­
lutamente nada l.ts cosas !

Yo diría do buena gana a las gen­
tes de izquierda de mi país : Sed ra­
dicales si (¡ueréis : sed socialistas 
pero no cerréis ios ojos a la eviden­
cia. No seái.s imbéciles. Habéis creído 
durante mucho tiempo, po'-que vues­
tros periódicos lo afirmaban. que.Jfta- 
11- no vencerla a los etiopes, qué* no. 
pondría el pié en su territorio : Ita-¡ 
lía los ha vencido y ha conquistado, 
toda Etiopía. Franco, por razones 
Igualmente poderosas, será dentro de 
poco tiempo el dueño de toda España. 
Prepai^os a esta eventualidad y se­
guid una política consecuente con ella.

Poi-que el último secreto, el gran 
arte de nuestra diplomacia, consiste 
hoy en seguir en todo y por todo a 
los ingleses. En toser cuando ellos 
tosen : en estornudar cuando ellos es­
tornudan, Inspirémonos en lo que se 
reflei'e a España en el ejemplo quo 
nos dan estos cares amigos. Que ha­
cen en ios presentes momentos ? Vien­
do como sopla el viento en favor de 
Franco, estos oportunistas por temioc- 
n.mento quieren realizar hacia Es­
paña la misma maniobra que en otro 
tiempo realizaron en lo que se refiere 
a Italia. : se inclinarán ante los he­
chos, reconocerán sin tardanza al go­
bierno de Franco. Por el momento y 
esperando tiempos más propicios, se 
ocupan en negocíai- con él un nuevo 
acuerdo ccmemial.

Y nosotros ? Continuaremos solos 
estúpidamente a • remolque ? Seguiré- 
mas, una vez máSi poniéndonos al 
margen, como escribía recientemente 
Ar.dré Tardieu ?

Raymond RECOULY.

Nuestra divertida colega barcelonesa 
« Solidaridad Obrera », viene siempre 
tan sabrosa, que élia sola, con la tre.ns- 
cripcíón literal de algunos de sus artí­
culos, nos darla sí tuviér?.mo.s para ello 
especio, original de propaganda nacto- 
rniista para todo el número.

He aqui un botón de muestra.

N o  guisamos y 
ya  pringamamos

E.s sumamente lastimoso y vergon­
zoso cuanto con motivo del pugilato 

S. r . C.-P. O. U. M. viene suce­
diendo. Reiteradamente ha fomulado 
SOLIDARIDAD OBRERA fraternales 
llamadas a los beligerantes, brindán­
doles aquellos consejos que las circuns­
tancias sugVren con pasmosa fuerza 
ele persuacioii, coiisejos de los iiue 
irnos y otros han hechO' tanto caso 
como el negro del sermón.

Ninguno so apea de su burro, es 
decir, ninguno pone freno a la injuria 
rrutua. Y en la desastrosa polémica 
entablada, se dicen cosas por arabo.s

En fin ; antes en Barcelona, como 
en todas partes, s'Jstraían carteras y 
relojes. Ahora, con el « gobierno del 
pueblo )), han adelantado « una barba­
ridad ». Ahora allí sustraen los tanques 
y por docenas. He aqui como nuestra 
coiabo.-adora la « Solí » dá cuenta tex­
tualmente d€i hecho en la contraporta­
da y a doble columna, aunque parezca 
mentira :

Sustracción de doce
tanques
de un alm acén

COMO OCURRIO EL HECHO
El pasado \-jernes, de cuatro a 

ocho ele la tarde, tuvo lugar en Barce­
lona un hecho que ha producido ex- 
uaordinaria sensación por la gravedad 
extremada del mismo, y que vamos a 
íplatar para conocimiento de los tra­
bajadores todos.

En imo de I05 varios almacenes de 
material de guerra existentes y cuya 
oi'ección discrétamente omitimos, se

contendientes, que constituyen verda- v̂ ’̂ sentaron el citado di?, algunos m- 
deros graves excesos, todos ellos per- rlividuos, quienes, exhibiendo un docu- 
judiciales en siuno grado para la cm- nunto a cuyo pie iba cstainpaüa la 
presa de vida o muerte que llevanms filma de nuestro compañero E. Vaüc-
a cabo contra el fascismo.

Esto, amigos dei P. S. U. C. y P. O. 
U. M.. no puede continuar. Si vuestra 
pasión, excesivamente envenenada, os 
lleva- a perder, con dolorosa frecuen­
cia. el sentido de responsabilidad más 
elemental, sin el cual no es posible 
triunfar ni convivir, ha de surgir for­
zosamente algo (lue os lo imponga en 
beneficio de la Revolución y de la 
gueiTa.

Y  no nos vengan los camaradas de 
«  Treball »  con la monserga de que 
r)<-. hemos entendido bien, que estamos 
ecmivocados, y varias disculpas más 
que estamos cansados de oirles ! Cuan- 
las veces les hemos ' reprochado su 
actitud sobre el particular, actitud que 
daña a la unidad proletaria más que 
la de los propios fascistas, se han sa­
lido por las consabidas peteneras de 
que no enfocamos asunto como es él 
tn  sí y algunos suterfugios más por 
el estilo.

Esto mismo nos decían ayer.
Pero no nan de suponernos tan 

tontos, o tan cándidos. Medimos per­
fectamente el alcance de sus campa­
ñas. de sus adjetivos, de sus excesos 
pasionales, de su rencor hacia el com­
petidor político, de sus intenciones y 
no encontramos justificada en ningún 
momento s'Oi agresión constante e inin- 
tcmunpida iiacia sectores antifascis­
tas que, como todos nosotros luchan 
con las armas contra el común ene­
migo.

Consten, pues do?*co5as : que no es­
tamos equivocados al preciar el pro­
blema y calibrar la bochoraosa grave­
dad del mismo. Y  que nos hallamos

jo. reclamaban se’ les ejitregasen do­
ce tanques d elos últimamente fabri- 
citdn.s.

El camarada responsable del alma­
cén, ante la documentación en i-egla 
presentada, no puso reparo alguno a 
los soiicüantes, entragándoles las má- 
í;i;inas pedidas. Pero no obstante esto, 
algo notó a última hora en el aspecto 
de aquéllos que le infundió alguna sos­
pecha. Para asegurarse y como medida 
de prudencia y precaución. • rogó de

Boletines oficiales
de Information del cuartel 
genera! del Generalísimo
DIA 2

Ejército del Norte. — (Juinta Divi­
sión. — Sin novcdaíl .

Octava División. Asturias. — Los in­
tentos enemigos sobre los fremcs do 
Oriedo dcci'occn en intensidad, siendo 
rechazados con grandes bajas las uni; 
dudes de reserva que intentaron llevar 
a cabo algimas acciones sobre dis­
tintos puntos del frente.

Cuerpo de Ejército de Madrid. — Di­
visiones de Avila y ¡Soria. — Sin nove­
dad.

División reforzada de Madrid. Por 
evadidos del campo rojo se confimra 
que las deiTotas sufridas por el ene­
migo en los últimos ataques realizados 
sobre el Jarama y el frente de Madrid 
han sido grandes, elevándose solamen­
te el niúncro de heridos a 11.000 y pa­
sando de 2.000 la cifra de los muer­
tos.

Ejército del Sur, — Gi-anada. ~  l ’n i 
ataque enemigo en el sector de Orgiva. i 
llevado a cabo en la noche de ayer, fué 
rechazado, causando a los rojos impor- 
ta-ntes bajas _y recogiéndose ai enemi­
go en la manana do hoy 13 cadáveres 
con armamento entre ellos el de un 
oficial.

Son en absoluto falsas las noticias 
propaladas por las radios rojas sobre 
ataques nuestros rechazados en distin­
tos frentes donde no ha habido activi­
dad, pues todos los ataques nuostro.s 
siempra han sido coronados por el 
éxito.
DIA 3

Ejército del Norte. — Quinta y Sex­
ta Divisiones : Sin novedad.

Octava División (Asturias). El ene­
migo contimió atacando con nuevas

? ílo r e T n S ro < lc l ^ ic ion es  de San Claudio,
lejos de satisfacer esta justa deman-; i*echazado suínendo una \eidade- 
cía. los suidos de referencia montaron . ra caraicena.
ráC'idamentc en el auto, dándose acto' Pnsioneros_cogidos en estos ataques 

T. la fuea muestran señales de latigazos en su.s
l a  PERSONAUDAH h e  l o s  opaldas. Declararon que los jefes te- 

AUTORES DE LA SUSTRACCION orden de ocupar la posición a
.=.1 no rme^ara I costa bajo pena de muerte,

impime. el 1 R iS a 'v fs ía  f  ¿ r ic iS S es^ T f O r ie S
si- luó deshecho con grandes pérdidas pa-íneron sustraídos los tanques, les s i- , pY

p  « . “ ' n i  I ,  = ■ > -
e..ai-iel voroxiiov. División de Soria : .Se pasaron a

El camarada responsable puso Inme- nuestras filas un alférez, dos sargen- 
diatamente en conocimiento de com-  ̂ tos. 33 soldados con 37 fusiles. 34 pis- 
pañero Vallejo lo sucedido, quien so-  ̂ tolas y 8 cerrojos pertenecientes a 
licitó de Patnülas de Control fuese | otros fusiles.
ladeado al momento el cuartel ' División reforzada de Madrid : Sec­
cionado. impidiendo a nadjR salir de ' tô - ĵ el Jarama : Se rechazó duramen- 
él Logrado este objetiva Vallejo vlsi- , te la noche pasada un intento de ata- 
ta al teniente coronel jefe del cuar- ; que con tanejues sobre nuestro frente; 
tel \'oroxilov, exigiendo de éste la en- • causando grandes pérdidas al enemigo, 
trega rápida de los doce tanques sus-, En los demás sectores de la Divi- 
traidos, ya que la documentación pre- sión, intenso fuego de fusilería y ca- 
sentada a los efectos de la sustracción ■ nón.
no era válida por haber sido íalsui- ¡ j*or distintos puntes de los frentes 
cada su firma. El teniente coronel res-' ¿p Madrid se han pasado 56 paisanos,
pendió con negativas rotundas, ya que

hastiados —v como nosotros tc^os los ni sabía nada de tal robo ni tenía

i ,  T é u c p h o n e  U s i n e  

C. 99 99 C.95.58
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FUNDADOR 3 CEPAS

DOMECQ no compite en precios 
lo hace sólo en calidad

trabajadores revolucionarios— de esas 
polémicas absurdas, desmoralizadoras, 
deprimentes, indignas, en las que con 
un ardor digno de mejor causa, viven 
enfangadas las dos fracciones niarxis- 
las, ima que ataca y otra que se de­
fiende.

Y esto, cuantío aun no se ha ga­
nado la guerra !...

X X X

Otro artículo bien enjundlcso, de la 
.( Solí )), que retrataaa las cordiales re­
alciones de los que se llaman « anti­
fascistas » :

El pueblo ex ige 
cordialidad entre 
las fuerzas 
antifascistas

La campaña del P.%tido Sócialista 
Unificado contra los que son denomi­
nados trotzkistas, se ha recrudecido de 
tal manera, que nos vemos obligados 
a llamar la atención a socialistas y 
c(.muni£tas sobre la gravedad de esta 
campaña.

No tañemos ninguna simpatía por el 
Partido Obrero de Uniücacióia Marxis* 
ta Nuestras ideas, nuestras tácticas, 
son diametralmente opuestas a las do 
estos compañeros. Si escarbamos en 
la historia del movimiento obrero es­
pañol e internacional, veremos tam­
bién que esos camaradas nos han he­
cho mucho daño. Pero ahora estamos 
en guerra y en plena Revolución, y lo 
mismo que hemos olvidado nuestras 
oLierellas con los republicanos, socia­
listas y comunistas oficiales, las lie­
mos olvidado también con los del 
P O. U. i\l. Hemos elevado nuestro 
pensamiento a la necesitad de ganar 
Id guerra y realizar la Revolución hú;- 
pana.

La guerra y la revolución no la po­
demos ganar divididos, atacándonos 
.sañudamente unos a oCros. Seguir en 
este macino es irdirectamente a la de­
nota. Todas nuestras miras, todos 
nuestros esfueraos, han de estar pues­
tos exclusivamente al servicio de la 
Rven-a y de la Revolución social. Toda 
nuestra Prensa ha de estar dedicada 
a atacar a los fascistas, animar a 
nuestros combatientes y a ir orien­
tando la construcción del nuevo orden 
social en la retaguardia.

La campaña que socialistas y  comu­
nistas oficiales están llevando contra 
el Partido, Obrero de Unificación 
Marxista. cuyos afiliados están lu- 
cl'jando valientemente contra el fas­
cismo. as completamente injusta. Sa­
bemos las discrepancias y odios que 
existen entre los marxistas oficiales y 
los de oposición. Pero esto no es mo­
tivo para emprender en pei'iódicos, mí­
tines y radio una campaña tan cruda 
cemo !a emprendida por el Partido So­
cialista Unificado y los partidos Co­
munista y Socialista esciañoL Noso- 
,ücs también discrepamos con todos 
los marxistas y republicanos y, sin 
embargo, nos hemos unido noble­
mente para luchar contra el enemigo 
común ; el fascismo.

' Nos dueie. en extremo, esta lucha 
entre d<» importantes fuerzas antifas­
cistas. Noblemente, invitamos a estas 
dos fuei*zas. especialmente a socialis- 

I tas y comunistas oficiales, que son la.s 
que más arrecian y más acritud ponen 
en la campaña,-a que cesen en est.̂  
pugilato suicida. Estamos dando un es­
pectáculo lamentable, que nos desacre­
dita en el extranjero, siembran la des­
moralización y desconfianza en los 
frentes y facilitan la victoria del fas­
cismo.

Terminar, compañeros socialistas y 
comunistas, con vuestra compaña ab­
surda. La Revolución, que está por en­
cima de todos vosotros, exige frater­
nidad y nobleza en todos.

fcl menor conocimiento de ello.
INTERVIENE EL PRIMER  

CONSEJERO, TERRADELLAS
En vista dcl resúitado ineficaz de 

las gestiones' realizádas ix:»' el cama­
rada Vallejo, solicitó éste la presencia 
del primer consejero TciTadellas, quien 
c')\ unión de aquél realizó reiteradas 
gf-stiones cerca del referido teniente 
coronel, el cual respondía a sus inte- 
iTogatorios con negativas rotunda.s y 
afirmaciones de ignorancia.

Cuando la discusión adquiría carac­
teres más firmes, llegaron al, cuartel 
Voroxiiov los camaradas Valdés, con­
sejero de Ti-ftbajo do la Generalidad 
onr la U. R.T.. y Almendro». Secre­
tario del Comité militar del P. S. ü. C., 
los cuales se mostraron disgustadLsi- 
mo.s por el proceder de sus camaradas 
del aludido cuartel, a los que recrimi­
naron duramente su conducta.

Así las cosas. , no les quedó a ésto®' 
otro remedio (lue confesar. El teniente 
coronel jefe del establecimiento mani­
festó emon'ces que en su poder se 
hallaban no más de cinco tanques de 
los sustiaídos, ignorando dónde se en­
contraba el resto. Se insistió en que 
c< r fesara toda la verdad, declarando 
finalmente estar en posesión de ios 
doce tanques sustraídos de manera 
tan indecorosa.

DE QUIEN PARTIO  LA ORDEN ? 
CUE ERA LO QUE SE PRETENDIA ?

Esclarecidos los hechos y puesta de 
manifiesto conducta tan improcedente 
pn instantes como los presentes, en 
que tanto se alaba la unidad proleta­
ria y ante la actitud mantenida poi’ 
f'l teniente coronel jefe del cuartel Vo-

algunos con armamento.
Ejército del Sur. —  Sin novedad.

DIA 4
Ejército del Norte y Sur. — Sin no­

vedad en los frentes de las distintas 
Divisiones.
DIA 5

Ejército del Norte. — Quinta y Sexta 
Divisiones : Fuego de fusil y cañón. 
Octava División lAsturias). Se ha He­
lado a cabo en el sector de Escample- 
ro una x't'ctificación a vanguardia de 
nuestras posiciones, ocupándose la 
línea de tihrcheras enemigas que ha 
quedado por completo en nuestro po­
der.

En Oviedo dos a.taques con tanques 
ejecutados por los marxistas fueron 
rechazados, quedairdo inutilizados dos 
de ellos. El enemigo ha abandonado 
i'.umerosas bajas. Un avión enemigo ha 
sido derribado por el fuego de nues­
tras tropas.

Cuerpo do Ejército de Madrid : Di­
visiones de Avila y Soria ; Sin nove­
dad.

División reforzada de Madrid ; FMe- 
go de fusil y cañón sin otra novedad.

Ejército dei Sur. — Sin novedad.
Son en absoluto falsas las noticias 

propaj;adas por las radios rojas para 
sostener la moral de sus milicianos, en 
las que Ici hablan do haber ocupado 
Oviedo, Navaicarnero y la Ciudad 
Universitaria, asi como progresos en 
Asturias, donde la realidad es que es­
tán sufriendo sangrientos reveses y 
donde el número de muertos en los 
últimos combates, según prisioneros y 
milicianos pasados a nuestro campo 
alcanza la ciña de 4.000. La moral de 
laes poblaciones rojas 'está muy decaí­
da por los millares de bajas sufridas 
on inútiles ataques, la carencia de ar-;;„xUov, ha sida sometido a ex^.- Í Í S t a  n e e S á d  de ¿ e

lEREZ DE EA FROIMTERA

eionado jefe hizo constar que él no ha­
cia sino obedecer las órdenes que lo 
Uceaban del alto mando de la Divi­
sión Carlos Marx. Qué hay de cierto en 
esto ?

Lo que está fuera de toda clase de 
Olidas es que los tanques robados no 
si; sustrajeron para realizar operacio­
nes de gueira. La Consejería de De- 
ffnsa de la Generalidad de Cataluña, 
atenta a los intereses generales de la 
U’cha antifascista, no es pareial en la 
distribución dcl material bélico, sino 
cue. inspirándose en un principio de 
equidad, reparte entre todas las fuer­
zas que operan en los frentes de Ara­
gón el material de que se dispone, sm 
temer pai'a nada en cuenta su filia­
ción política o sindical.

Si no se sustrajeron esos tamiues 
para llevarlos al frente, para qué su 
realizó operación tan « brillante »  ?

Presumimos en esto im bosquejo de 
intento dictatorial contra el que todos 
saben nos alzaríamos inmediatameíí- 
te

En este caso, como en todos, no 
demos dejar de recoi*dar la existencia 
d'.l peligro constante. Si el insano afán 
de partido puede en alguien más que 
el oronio instinto de conservación noso‘ 
•tros tenemos que hacer constar una 

vez más, nuestra volimtad firme c 
inouebrantable de vencer al fascismo 
por encima de todo. De vencerle en 
compacto haz de unidad estrecha con 
loa trabajadores de todos los matices 
polínicos v sindicales, a cuyo pacto de 
unidad sabemos hacer honor, sin ali­
mentar dobleces de ningún género con­
tra nadie.

i';;'

KUILE
ÍTABLE

dad los milicianos.
Sólo las medidas de ten-or logran 

contener el disgusto de la retaguardia. 
DIA .6

Ejército del Norte. — Quinta Divi­
sión : En el sector de Vives dcl Rio 
hemos mejorado nuestras posiciones, 
rectificando el frente a vanguardia.

Sexta División. Frente de Falencia : 
Un golpe de mano enemigo sobre 
nuestras posiciones fué rechazado. Que­
daron en nuestro poder los cadáveres 
de un teniente, un alférez y 12 mili­
cianos, todos con sus annamentos.

Octava División : Se confhma las 
cnonnes bajas sufridas por el enemi­
go on sus ataques de Asturias. En una 
fola posición so han contado más de 
4u0 cadáveres que el enemigo no pudo 
retirar. También se ha comprobado el 
criminal empleo de muchachos de 
corta edad, que obligan a marchar en 
vanguardia, arrastrándose, con objeto 
de cortar las alambradas.

Cuerpo de Ejército de Madrid ; Di­
visiones de Avila y Soria ; Sin nove­
dad.

División reforzada de Madrid. — En 
rj sector de Las Rozas se impidió im 
intento de filtración enemiga. Queda­
ron en nuestro poder 10 muertos, con 
su armamento, y algunas granadas de 
inaaro.

En Aranjuez, el enemigo conti­
nuando sus planes destructivos, ha 
volado en el día de hoy el puente largo.

Ejército de! Sur. — Frente de Cór­
doba ; Durante la noche iiltima fué 
tnérgicamente rechazado im atiaque 
inemigo en el frente de Mirabueno. 
fiuedanda en nuestro peder varios 
muertos.

En el sector de Peñarroya hemos 
mejorado nuestras posiciones alejando 
al enemigo mas de 10 kilómetros do 
las cercanías de los pueblos.

Actividad Aera. — Respondiendo a 
las falsas informaciones de los rojos, 
relativas al balance ds actividades aé­
reas en el último mes, se dan a cono­
cer a continuación los datos verídicos 
sobre este extremo :

Bombardeos efectuados por la avia­
ción nacional : 108.

Aparatos perdidos : 1 caza, 1 tri­
motor de bombardeo. 1 avión, pasado 
al enemrtp. Total ; 3 aparatos perdi­
dos.

Bombardeos efectuados por la avia­
ción enemiga ; 28.

Aparatos perdidos : 18 cazas, 4 bi­
motores den’ibados en vuelo, 5 apara­
tos destruidos en tierra. Total ; 27 
aparatas perdidos.

Imprimeríe Spéciale de ATALAYA  
21, rué Lulli. —  MARSEILLE

Le gérant i Romain Benocli.

de la Gasa

González
Byass

DE JEREZ DE LA FRONTERA

La Casa Gorízáicz Byass, de Jerez de la Frontera, no sólo para difundir 
aun más si cabe el nombre y la fama de sus marcas de Vinos y Coñac, sino 
también para fomentar la afición ai arle pictórico, especialmente en e¡ 
aspecto publicitario y en la modaHdacl dei cartel anunciador, organiza urt 
magno Concurso.

Tien esta Casa el propósito de que dicho Concurso no sea solamente ct 
mayor de los celebrados hasta ahora en España, sino que sea el mejor de 
les organizados hasta aquí. Los artistas esoañoies no acudían muchas 
veces a los innumerables concursos ae c&rlclt's que se anunciaron en nues­
tra Patria, porque sabían de antemano que el premio no era otorgado al 
cartel de más merecimiento artístico y dti mayor eficacia publicitaria, sino 
al del autor que mayor influencia disfrutaba cerca del Jurado Calificador.

Los concursantes juzgarán, por las Bases que aquí se dan a conocer, si 
puedan p-repararse para nuestro Concurso y acudir a él, en la seguridad de 
que las premios serán otorgados a los carteles mejores. Las condiciones 
que a continuación fijamos, sin ser todas, son, desde luego, invariables, ya 
que constituyen la esencia ds! Concurso. Y las adelantamos porque son 
las que permiten poder comenzar la ejecución de los carteles.

son así :
Krocedimiento : libre, siempre que sea de fácil reproducción Mto- 

grafica.
Dimensiones : 1,30 1 metro.
Nü se lim ita el número de colores ; jMifO se tendrá en cuenta para su 

elección, asi como también la duración de eílos a ia intemperie en la 
correspondiente y buena tinta lit( gráfica.

cada artista remitará dos originales : uno para nuestro Vino de 
Jerez y otro para nuestro Coñac.

Ei texto será el siguiente :

nu UNA ESPAÑA MEJOR 
EL MEJOR VINO DE ESPAÑA
y separadamente : GONZALEZ BYASS.- JEREZ.

Ha de aparecer en el cartel, forzosaineníe, la botella de « 1M PERI.\L  

TOLEDO ».
Y para e! cartel ctsl Coñac, el texto será ;

n u  DiiB ESPSIÍB  PIEJOB
El piEJOe BOIÍBG BE E8 F||lll

y separadamente ¡ GONZALEZ BYASS.- JEREZ.
Ha de aparecer en e! cartel, forzosamente, la botella de Coñac « SO­

BE RANO ».
El texto y tipo de letra será exactamente el mismo en ambos car­

teles y eslar.i colocado precisamente en el mismo sitio en los dos.
LOS nombres de las personas que constituyen el Jurado, no serán 

conocidos hasta que íes premios hayan sido concedidos.
El fin del plazo de admisión se anunciará oportunamente, pero no 

terminará antes de tres meses.
Las condiciones para el concurso Infantil son ¡as siguientes !

CnJoros : cuatro sin contar el blanco.
Procedimiento : cualquiera que pueda ser reproducido litográficamente.
Ha de estar hecho el dibujo en tintas planas. Presentarán los concur­

santes un sólo cartel ; ei anunciador, del Vino de Jerez y con el mismo 
texto que el del Concurso de profeticnales.

Dimensiones : serán de o.3í >' 0,5o centímetros.
Los premios serán :

OONÍBRSODEPRBFESÍflfiALES GONCÜRSB INFANTIL
___Liiiiiiim iiu

1." premio 12.000 pesetas. 1.' premio 1.00C

2.‘> )> 6.000 )) 2." » 750

3.” » 1.000 )) 3.” 5> 500

4." )) 500 » 4.” » 250

5."' » 500 » 5.' » • to o
G." » 250 » G.' 20 premios de 50

7.0 H 250 » pesetas cada uno 1.000

8.° )) 250 )> 7.” 20 premios de 50

9.0' ” » 250 » pesetas cada uno 400

Estas condiciones son definitivas y no serán modificadas.

riiiiitii

Jerez de la Frontera, Marzo 1937

LUIS PEREZ SOLERO

Jefe dcl Departamento Técnico de 
Propaganda de González Byass

Ayuntamiento de Madrid
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La creación del patrimonio 
familiar será realizado por la ade­
cuación del cultivador a la tierra, 

incorporaciones de siervo.
El Jefe del Estado, Genepalisimo FRAIVCO.

sin
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Le programme de la  
nouvelle Espagne

DECLARACIONES DEL JEFE DEL ESTADO

Nous savons déjá ce que sera ou de- 
vra étre'la nouvelle Espagne que le ge­
neral Franco est en train de parfairo 
á la suite de huit mois de campagne 
niilitaire et de victoires incessantes.

II nous est arrivé ii plusieurs reprises 
récho de dcciarations du généralissime 
sur ia structure de i’Etat espagnol ¡m- 
médiatement aprés la guerre civile. 
Nous avions un « á peu ores » de la 
nouvelle Esnagne au point de vuc de 
l'organisation politique, économique et 
sociale. niais ce n'étaient que des aper- 
cus assez imprécis, assez incomplets, 
voir méme contradicloires, v#nant ¿an- 

des lequetés, tantót de la Phalange 
Espagnoie -  rauthentique fascio espa- 
gnol — tantót de la Rénovation Espa­
bilóle. Mais ríen de comniet, ríen ele 
íormel, ricn qui fut emi j.Jint dune cór­
tame responsabilité officietle.

Mais depitjs le 27 février, nous som- 
rnes micux fíxés : nous nouvons dire 
avec assez de précision oú va la nou- 
velie Esuagne, ce que sera le nouvel 
Elai europoeii qui est en train ce se 
forger et dont toute la structure natíc- 
nale est constiuée sur des bases qu’on 
sent d ores et déj¿i solides pour résister 
á n’importe quolle Forcé de destructioii 
qui oscrait les attaquer.

Nous voutons oarler du discours ciair, 
précis, loyai, prononcé oar te général 
Mola, le chet de l'Arméc du Nord, de- 
vant le mícrophonc de Salarnanque, au 
granti Quartier Géncrai de Franco, dis­
cours dont tout Is monde —  et les 
chancelicrics avant tout le monde 
ont du prendre bonne note. C'est, a 
notre avis, surtout par la sÍgníficatio:i 
de l'iilustre SPEAKER, Emilio Mola, ¡o 
plus intellectuel des généraux espa- 
gnuls, la véritabie charte de la nouvell.j 
Espagne, quelque chose comme la cons- 
titution en raccourci du nouvel Etat. 
Son grand mérite est sa ciarte et sa 
briévetó qui rendent impossible toute 
confusión, toute incomprehension des 
buts uüursuívis et des moyens d'y at- 
teíndre. lumineusemeiit exposés dans cc 
passage du discours qui constítue le 
programme substantiellement concentré 
de ce qu'on va faire et de ce qu’on va 
detnander. II me semblo interessant de 
reproüuire ceíte partie ia plus positivo 
et constructíve du discours du genera! 
Mola, sur laquelle doit se concenter l'at- 
tention du lecteur suivant Tap-̂ iel do 
l'orateur devant le microphone :

í< Attention, messieurs, attention. Re- 
cqnnaissanco de la porson'-alité hísíc- 
rique de l’Espagne á la place préémi- 
nente parmi les peuples libres. Paix et 
harmciníc avec tous, ceux .de la maison 
et ceux du dehors. PLEINE SOUVE- 
RAINETE AVEC EXCLUSION ABSO- 
LU ED E LA M ED IA TISA TIO N  ETRAN- 
GERE el m&me le conseií égo'iste. 
L'E lat inslrument entiérement totali- 
taire au Service exciusíí de la Patrir*. 
A U TO R ITE IMPOSANT LA D I?S :- 
PL^NE. progres dans la colleotivité pour 
empéclier tout attentat contre les des- 
tinées de ia Patrie. LSlBORDINATlON  
DE TOUS LES IN D IV ID U S  A L'IN TE- 
RET COMMUN. O RÜANISATION CO<'- 
PÜRATIVE PAR BRANCHES DE LA 
PRODüCTiOF>t avec representation ef- 
fective dans l’activite économique gour 
evíter la luUe de classes d'oü provien- 
nent les causes, principales de la fai- 
blesse de i’Etat. Conccption humaine 
du travail empéchant les abus du puis- 
sant, c'est-á-dire iuslice socraíe vérita- 
Üle. RESPECT ABSOLU DE LA PRO- 
PRIETE PRIVEE avec titre de léiiíti- 
mité morale. PROTECTIÓN DU Gh 
TOYEN CONTRE I.E X P LO ITA TIO M  
DU CAPITAL SPEÍ/JLA TEU R . Indé- 
pendance du nouvoir judícraire. Liberté 
d’ense.gnement suivant l'orientation 
marquee par l’Etat et la moraie chrc- 
lienne du pouple espagnol. Protectiori 
de l’enfance avec cducalion dans une 
ambiance rcligieuse et d'amour du tra- 
vall. TRAVAIL O BLIGATOIRE AVEC 
SUBSIÜE A CEUX QUI N’EN TR O J- 
VER A IEN t  PAS. Appui decide aux 
agriculieurs. Coopéralivisme dans les ex- 
ploitations agricoles oü ne seraít r-as 
Rossible le dévelonpement individuel 
Travail intensif du sol avec culture 
s'adaptarit á sa quaiité REGULARIZA- 
XIO N ET RATIONALISATIO N D£«  ̂
INEiJSTRIES. Je le répéte : régulari- 
sation et rationalisaFion des industries. 
I^mpqt suivant la situation économique 
des individus et des sociétés avec des 
^nctions sevéres contre , les fraudeurs 
et ceux qui les consentiraient. EDUCA- 
T O N  P R E M IL ITA IR É  et création 
o une nrmee, dune Marine et d’une 
Flotle aénenne capable d’assurer efli- 
cacemont l’intégrité nationale et not»e

traftc commercial. SUPPRESSION AB- 
SOLUE DU flU M U L DEM PLO IS ET 
□ ES PARASiTES DANS L’A D M IN IS - 
TRATION DE L’ETAT. »

Voilá qui est ciair. sans méprise pos- 
siblc, au sujet de la conecoUon de 
i'Etat uar ceux qui sont en train de le 
creer et des regles et principes qui, 
d'ores el deja, coms'ncncent á diriger ct 
á gouvcrner ia nouvelle Espagne. P.?<̂  
un mol au sujet de la forme de gouver- 
nement dont vraisemblablement on nc 
pariera pas pendant un temps assez 
long. Aucune aliusion á tout cc qui 
pourrait suggérer des préférences pour 
tel ou te r  autre partí, si toutefois on 
peut parler encore de partís dans une 
Espagne victime des partís qui l'ont dé- 
chirce pcrtdanl plus d'un siécle.

C'est un véritabie programme natío- 
nal Pour tous et chacun tíes Espagnols. 
Programme ü’imion, de fraternisatiun 
de compréhension et de resuect mutuel 
d'oü íes hafnes et les reorésailles sonl 
exclucs. Programme de iiquidation pe­
ñérale, de vie nouvelle, de travail dans 
toules les acíivités naltonales en vuc 
du redressement rapide. Programme de 
digníte, de prestigb, de revalorisatiori 
morale de l’Espagne au dehors, c'est-á- 
dire ímpériaiismc d’ordre spírituci et 
affirmalion catégorique de n’admettrc 
ni (( médialisation. ni conseii égoYste » 
de qui que ce soit vonatit du dehors. Et 
avec cecí pour parcr, le cas echeant. a 
toute « mediatisation », une Armcc, une 
Marine et une Aviaticn mílitaire. II suf- 
fit de se rendre comotc de la situation 
geographigue de la péninsule ibérique 
a l'cxtrémité sudoccidentalc de i'Euro- 
pe, couvrant avec ses cotes mérldiona- 
les tout le Nord-Aíricain. avec cette 
poiníe de Tarifa étranglant le détro-»̂  
de Gibraltar et aveo Ceuta s'opposaa't 
á la forísresse britanníque, peur com- 
prendre quel role imnorlant seraít a»'- 
P3lée á jouer l’Espagne, PUlSSANOE 
AFRiCAINE, sí la simple posilion stra- 
légique se voyait renforcée par l'Armóo. 
ia Marine et TAvialion m ílitaire £c- 
crues dans des proportions considera­
bles.

lou t porte p croire que í’Espagne do 
Franco ira vite en besogne, que son rele- 
vement ne se tera oas beaucouo attendre
et que la réaiité d’une cinquiéms gran­
de puissani,ü placée á l’entrée de la Mé- 
ditsrranée et montant la gardo face á 
l’Atiantique, s’imposera á tous les es- 
prjt<?. Nous voudrions que la Franoe, 
vjisine (mm-díato de l ’E w g n ü , avec 
des mtéréts communs avec elle, se ren- 
dit compte de la réaüts du fa it espa- 
gno! á la suite des victoires de Franco 
et do catte victoire finale déjá inevi­
table qui va mettre u;i terme á ce Gou- 
vernement de Valence qui ne gouverne 
uas et que fatalement nous devrons 
ignorer un jour.

U Nuestra victoria es segura
y puedo decir que próxima y?

Pratiquement t| n’y a qu’une Esn-- 
gne qui compíe, celle de Franco. S’il 
ert fatal et nécessaire quo nous le re- 
connaissíons un Jour, M serait iníelli- 
gent et adroit que nous nous empres- 
sions de marquer les premiers gestes 
tíü notre bonne volonté envers ce nou­
vel etat espagnol dont l ’auenir s'an- 
ncince comme des plus brillants.... ct 
oes plus surprenants.

Henri LE CID.

Raymond Recouly, enviado esye- 
ciai del sevianario francés «G rin~  
yoiret,, ha obtenido del Generalísi­
mo Franco las siguientes declara­
ciones :

CAUSAS DEL M O V IM IE N TO
IntetTogacio sobre las causas del mo- 

vimienLo nacional, dijo el Generalísi­
mo:

<' Son muy sencillas. Usted conoce la 
famosa frase de la Escritura ; «  Tú da- 
ruf' a luz con dolor ». La república es­
pañola no nació con dolor sino por el 
contrario con facilidad, casi con ale­
gría. Nos cayó del Cielo una buena 
mañana, si es que el Ciclo pudo haber 
intervenido en su venida, y hemos te­
nido una República sin verdaderos re­
publicanos. Durante seis años en nues­
tro país menos hecho que otros para 
el régimen parlamentario; no ha cesado 
la República de acumular destruccio­
nes y ruinas.

La situación, ya muy mala, se había 
hecho desas-trosa. desesperada, después 
del éxito del Frente popular en las 
elecciones de febrero. Todo lo que re­
presentaba lo mismo en el pasado que 
en el prQsentc, la grandeza, la nobleza, 
y la fuerza moral y material de lis- 
paña. iba siendo poco a poco elimi- 
1111 do. No existía un verdadero gobier­
no, en el sentido que so da a esta pa­
labra en los pueblos civilizados. Co- 
njunístas y anarquistas imponían cada 
vez más su voluntad y su ley. Y  Espa­
ña estaba camino de un régimen en- 
tciámcníe soviético' y de 'convertirse en 
una simple sucursal del Komintern. 
Frt estas condiciones, qué debíamos 
hacer nosotros, los militares, que siem­
pre hemos sentido intimamente el des­
tino y el aián de salvar u nuestra Pa­
tria. Obrar o ’ perecer con ella. No po­
díamos escoger.

Sabíamos de fuente fidedigna que los 
partidos extremistas, comunistas y 
anarquistas, que por primera vez en 
nuestra historia política, se habían 
cor.ligado estrechamente en las últimas 
elecciones, prera/a.ban un golpe de 
fuerza para instaje-rae oficial y defin’- 
tivameiitc eh c! Poder.

Al comienzo de julio, el bárbaro ase­
sinato de Calvo Sotelo, premeditado 
por el Gobierno, no dejaba ya lugar 
para ninguna duda. A<|uel era el pri­
mer acto de la conquista comunista. 
Y entonces decidimos intervenir segu­
ios do que no solamente el Ejército 
sino la gran mayoría del país, es decir, 
lo.s elementos más. honrados y más sa­
nos. se asociarían a nuestro esfuerzo».

—Mi genera! — pregunta el perio­
dista—. Muchos españoles entre los 
mejor infoianados. me aseguran que les 
dirigente,s del Fronte popular sospe­
chaban vuestras intenciones y prepara­
tivos e hicieron expresamente que los 
guardias do Asalto asesinaran a Calvo 
.'̂ ütelo para obligaros a precipitar 
vuestra empresa, con la esperanza de

q,ue siendo prematuro el ataque sería tías ellos han sido incapaces de recu- 
má.s fácilmente desarticulado. , perar ninguna porción, ni la más pe-

—Es muy posible responde Franco— queña. de lo que antes habían perdi- 
Sin embargo, no podíamos o.sperar ¿o. Nuestra superioridad en todos los 
n.ás. Preguntad a quien queráis, a terrenos, lo mismo en la tierra ({ue en 
cualquiera dít aijuellos con quienes el aire y en el mar. es innegable desde 
tropecéis, y todo hombre de buenos fé, hace algún tiempo. Abrumadora, 
cualesquiera que sean sus opiniones, os Usted acaba de recorrer en autó- 
dirá que la situación se había hecho ; móvil casi toda la Kspaña nacional y 
iU'Sostenible. Los atentados y los cri- ; ha loodido comprobar por sus propios 
menes se perpetraban abiertamente ¡ ojos la situación en que se encuen- 
tüdos los días. No había ninguna liber-• tra. Por todas partes reinan el orden, 
tad. ninguna seguridad ni para las ' !a disciplina, la actividad y la paz. To- 
pursenas ni' para los bienes. En Espa- dos trabajan con entusiasmo, en los 
na había vuelto a imperar la lev de la campos y en las fábricas. Hay víveres
selva.

LAS DIFICULTADES DE LOS 
PRIMEROS MOMENTOS

— Qué razones, mi general, han de­
terminado que el i'xito no fuese el mis­
ino en todas partes ?

—Nosotros librábamos, eso nadie lo nnr-̂ n rí>c
Ignora, una batalla muy difícil. Toda ^ ’ t'^neialisimo res­
batalla va acompañada de accidentes,  ̂
strpresas y reveses, La primera, entre 
ellas, y la más grave por sus conse­

ntí abundancia. Todo el mundo está 
dominado por una ola de confianza 
y do entusiasmo que romperá todos 
I;;s obstáculos.

Como el periodista le insinuase la 
posibilidad de negociaciones para ilc-

TODO PACTO ES 'M POSIBLE
..  ̂ — Negociaciones ? l'n pacto ? Ja-

ciiencias. fue la defección de la Man- ; m.ás ! Todo pacto es imnosible con 
na. cuyas tripulaciones, mmaüas per m-j sedicente Gobierno al qu<' los bn'- 
vna propaganda cnminal, _ mucho más ; ebeviques manejan a su antojo. Por 
profunda de lo que suponíamos, se re-- ; pQ̂ . otra parte so supone que' Ca-

tiUuña será m.iis difícil de vencer quebtlaron y asesinaron bestialmente a 
todos los oficiales. Nuestras comunica­
ciones con i\larruocos. en donde yo sin

el resto ?
Muchos de entre los catalane.s y no

ningún trabajo había oWenido la patronos sino también obt'C-
adhesion entusiasta do todo el Ejer- K qs q^p perciben mtiv alto salario, de- 
cito, se encontraron por este motivo geosos de no ver destruidas sus fábri- 
internimpidas. Vivimos entonces horas cas. acogerán con alegría nuestra lle- 

angustiosas. ! gada. Nuestros adversarios más duros.
El Gobierna se dedicaba por _ su par- . lyg irreductibles, se encontraban

Ejercito, a ; Barcelona sinó en Asturias,
oebilibai’ la disciplina, a vejar y me- ¿onde el virus revolucionario ha pro- 
ncspreciar de mil maneras a los ofl- î̂ ĉido los más graves trasfornos Y,
cíales, especialmente a los mejores de 
c-ntre ellos, reservando todos los bene­
ficios a aquellos otros a los que se 
creía más o menos ganados por ios 
dirigentes y por la propaganda revolu­
cionaria.

Cuando nucsiro alzamiento se produ-

Ein embargo, allí les hemos dominado. 

L A  A Y U D A  A  LO S  RO JO S

Oréame, continúa Franco, si Fran­
cia o por ciecir más exactamente, al­
gunos franceses no hubiesen provisto

,in, ciertos jefes colocados expresamente • abunclanteniente a los rojos de armas, 
por el Gobierno qn puestos importan- municiones y voluntarios, la guerra 
t:s. no mostraron toda la decisión y habría terminado hace ya varíes me-
h\ energía necesarias para secundar ses. 
nuf̂ sLru dudas, ••ariiacicntr-

El program a 
de la nueva España

y desalientos. He aquí por qué el éxito 
im fué igual en tedas partes. No hay

Yo no incurriré en ia injusticia de 
confundir a todo vuestro país con al-

que sor. sin embargo, injustos. ciudadanos, Sé que una

Decalogue Espagool du Travail
1) Le National-syndicalísme EXALTE le Travail en tant 

qu expressíon de *oute l ’activité de la vie humaine et Moriente 
Mrmoniquement pour la grandeur de 1 Espagne, vers L ’ETAT  
CORPORATIF.

A TODA LA PRENSA ES 
PANOLA Y NACIONAL

En muchas localic^ades de Francia, 
la prensa española nacionalista és ob­

jeto de sabotajes, para tratar de evitar 
los, és conveniente que todas las admi­
nistraciones de periódicos que envían 
ejemplares a éstas tierras, se pongan 
en relación con nosotros.
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L ’Orgar.isat ion Nationaie-Syndicalistc :
2 ) INTEGRE les classes productrices en un systéme prefes- 
sionnel et corporatif pour qu’elles atteignent leur développe- 
ment máximum par la coordination de tous leurs éiéments 
mobilisés au Service de la Patrie et aux ordres de CHEF 
FRANCO.

3 ) Elle SOUTIENT et D E S  IR E  l ’implantation d e  
I’E TA T  TO TALITA IR E  dans la Patrie libre, la Nation Espa- 
gnole étant un organisme détenant une vie, des buts et des 
moyens d ’action supérieurs en puissance et en durée, aux 
individus (isolés ou groupés ) qui la consMtuent et dont l’unité 
morale, politique et économique n’est réalisée intégralement 
que dans et par ce TOUT.
 ̂ 4 ) Elle SURVEILLE l’ íntérét supreme de la Patrie dans

l’harmonie de tous les facteitrs agíssants qui |la constituent 
et désire que la rétribution de la main d’oeuvre soi* assignée 
selon ce qui convient le plus aux besoins du travailleur et 
de l entrepríse.

5 ) Elle RESOUD Ies problémes des salaires du travail­
leur au moyen de contrats collectifs et tient compte en 
fíxant íes normes totali^aires pour la production des besoins 
de la consommation.

6 ) Elle REGLEMENT £  le travail á domiciIe> lequel 
bénéficiera des formes établies par Ies contrats collectifs ; 
en outre pour  ̂ I’amélioration de la race, l’organisation natio­
nale syndicaliste REGLEMENTE également ce qui a trait 
aux conditions sani^aires.

7 ) Elle CONTROLE le phénomene du travail et du 
chómage des ouvriers —  base genérale de la situation écono­
mique de la Nation —  et PREND A  SA  CHARGE I’ osuvre 
de résolution du chómage ; elle favorise en méme temps 
(dans le but de décongestíonner les grands centres ouvriers 
urbains) le <c retour aux champs »  des ouvriers provenant 
de I’Agriculture.

8 ) Elle RESPECTE l ’initiative privée qui, dans le 
champ de la production, conslitue le moyen le plus efficace 
et le plus utile á l’ intérét de la Nation, mais

9 ) Elle REQUIERT I’ inlervention de F'Elat dans la
direction et l’administration de l ’ initiative privée, au cas oü 
celle-ci se trouve étre insuffisante ou, lorrx|ue les intéréts 
nalionauK les plus élevés l'exigent ; elle tend décidément a 
libérer le pe^it propríétaire de l’emprise qu’a sur lui le 
préteur. f

10) Elle S’OCCUPE des intéréts d’or»dre moral, écono­
mique ou social) des travailleurs technicicíns, enb-epreneurs, 
imoresarii, professionnels artistico-libéraux (tous facteurs de | 
la production) et, en fait, elle poursuit- ec- suivant l ’éthique . 
nationale-syndícaliste des objectifs d’assists.nce, d’ instruction, ' 
d’éducation morale ét physique en ce qui¡ concerne les indi­
vidus énumérés au debut du paragraphe

mayor parte de los culpables por su 
debilidad han sido muy severamente 
castigados ; los rojos después de algu­
no.. días, o más bien de hoi'as, se en­
cargaron de fucilarlos sin piedad y sin 
distingos.

En cuanto a los que combaten con­
tra- nosotros en el Ejército bolchevique, 
no olvide, y nosotros tampoco lo olvi­
damos. que se han encontrado en una 
situación difícil, verdaderamente trá­
gica. El Gobierno conscientemente les 
eijgañaba con falsas noticias, asegu­
rándoles que su victoria era completa 
y que el alzamiento había sido sofoca­
do en todas partes. Ellos se dejaron 
convencer. Fueron inmediatamente 
obligados a marchar, do mala gana la 
mayor parte y muchos teniendo, ade­
más, en la zona roja a sus familias 
que los revolucionarios no vacilarían 
en asesinar. Comprendemos su angustia 
\ SU! sufrimiento y sabemos rme in t>-._ 
mensa mayoría no desean sino venir 
con nosotros.

El Generalísimo Franco habla des­
pués de las victorias logradas por el 
Ejército nacional y dice :

—Nuestro fracaso en Madrid y en 
Barcelona constituía una circunstancia 
grave. Allí se encontraban el grueso 
de nuestro Ejér-cüo y los depósitos de 
armas y municiones. En los primeros 
momentos se vió obligado a transpor­
tar en avión, patrulla por patrulla, las 
mejores y más seguras tropas de la 
Legión, con sus fusiles, sus ame t̂rá- 
lladoras. y en ocasiones incluso con ca­
rones de montaña. Todo estaba por 
constituir y por organizar. Fué preciso 
impi'ovisar, fracción a íraoción. un 
ígército, convertir a Sevilla en una b.a- 
se do operaciones, precisamente empla- 
zada en una región infestada do revo­
lucionarios y en donde, al principio, 
no teníamos ninguna seguridad para 
nuestras comunicaciones. Tocio se rea­
lizó gracias al ardor, al entusiasmo y  
a la fé de mis colaboradores. Hemos 
limpiado la región de Sevilla, liberta­
do a Huelva, que es uno de sus puer­
tos, restablecido el contacto con Gra­
nada. que habla siso cortado y despe­
jado la situación de Córdoba, cuyos 
alrededores estaban en poder de los ro­
jos

Nos faltaban fusiles y municiones. 
En el Norte el general Mola que ha 
liecho verdaderas maravillas, hubo de 
mantenerse' a la defensiva porque no 
tenía municiones suficientes para ata­
car.

UNA SERIE DE V ICTO R IA S
Tan pronto como nuestra situación 

mejoró un tanto, realizamos un rápi­
do avance hacia ]\férida. Libertamos 
üadajoz, a pesar de estar defenaioo 
por sólidas murallas y establecimos el 
contacto con el Ejército ücl Norte. He­
mos conquistado Extremadura. Oviedo. 
San Sebastián, privado por esta parte 
a los rojos de sus comunicaciones con 
Francia. Hemos salvado a Toledo y 
hcmo.s llegado hasta Madrid.

Algimos criticos militares que hacen 
estrategia de despacho, me han repro­
chado el haber atacado de frente a la 
capital en vez de rodearla. Pero con 
que podía yo en aquella época lograr 
este cerco ? Hubiéramos necesitado 
Jos efectivos y el material de que hoy 
disponemos en abundancia. La ijue yo 
no pude hacer eutonce-s puedo hacer­
lo ahora cuando <iuícra y como quie- 
1 1 . Nuestra victoria será completa ¡ Es 
ahora segura y puedo decir que próxi­
ma.

rsícd no lienc, para estar seguro cíe 
f-lic. sino tener presentes una serie de 
hechos que no pueden sor negados 
prrquc son innegables. Considere usted 
(ú desarrollo de las operaciones desde 
Lace siete meses, Kcxnos vencido a 
luiestrns adversarios cu todos los com­
bates. sin que ello.s hayan logrado 
ventaja por una sola vez. Les hemos 
arrebatado ciudades, provincias, "posi­
ciones de capital importancia, mien-

gian parte de vue.stro p::eblo. la mayo­
ría muy probablemente, desea ardien­
temente nuestro txiimfo. que es el de 
la civilización sobre la barbarie. Yo 
no olvido lo que vuestro periódico 
« Gringoire »  ha hecho por defender 
nuestra causa y yo os lo agradezco 
de todo corazón.

(Sigue en la tercera página)

Ya sabemos lo que será o deberá ser 
la nueva España que el general Franco 
está completando después de ocho me­
ses de.campaña m ilitar y de incesantes 
victorias.

Varias veces nos ha llegado el eco de 
las declaraciones dei generaiisimo acer­
ca de la estructura dei Estado español 
inmediatamente después de ia guerra ci­
vil, Teníamos un » poco más o menos 
de la nueva España desde el punto de 
vista de la organización política, eco­
nómica Y social, pero sólo eran conoci­
mientos bastante imprecisos, bastante 
incompletos, y hasta contradictorios 
procedentes ya de los « requetés )>, ya 
de fa Falange Española — el auténtico 
fascio español —. ya do Renovación 
Española. Pero nada completo, nada 
formal, nada revestido de cierta res­
ponsabilidad oticial.

Pero desde el 27 de febrero, ya sabe­
mos mejor a qué atenernos ; podemos 
decir con bastante ,preclsión adonde va 
la nueva España, lo que será el nuevo 
Estado europeo que se está forjando y 
cuya estructura nacional se asienta so­
bre bases que parecen va sólidas para 
resistir á cualquier fuerza de destruc­
ción oue quisiera atacarla.

Nos referimos al diteurso claro, pre­
ciso, íea! pronunciado por el generíM 
Mota, el jefe dcl Ejército del Norte, 
ante el micrófono de Salamanca, en ei 
Gran Cuartel general de Franco, discur­
so del cual todo el mundo y las can­
cillerías antes que todo el mundo -  
dets tom?./ buena nota. Es, a nuestro 
parecer sobre todo por la significación 
del ilustre SPEAKER, EiniMo Mola, el 
más intelectual de los generales espa­
ñoles, la verdadera Carta de fa nueva 
España, algo como la constitución con- 
densada dei nuevo Estado. Su gran 
mérito és'su claridad y su brevedad, 
que hacen imposible toda .cenfusión, 
toda incomprensión de los ñnes psrsc 
suidos y de los medios para alcanzar­
los, luminosamente expuestos en este 
pasaje del discurso que constituye e 
programa, substanciaimentc concentra 
do, de lO que se va a hacer y de lo que 
se va a pedir. Paréceme interesante ic. 
producir ésta parte, la mas positiva y 
constructiva del disciirGo dcl gener-*. 
Mola, sobre la cual debe concentrarse 
la atención dei lector, según la llamada 
dcl orador ante el micrófono :

(( Atención señores, atención. Reconc- 
cimíento de la personalidad histórica de 
' naña y r-Jesto preeminente en cl 
CJMuerto de uiaá los li'jrcs. Paz v 
buena armenia con todos, con los du 
dentro de casa y con los de fuera, 
PLENA SOBERANIA QUE EXCLUYE  
EN FORMA TE R M IN A N TE LA ME 
D IA TÍZA C IO N  EXTRANJERA y aún 
c! consejo egoísta. Oue el Estado sea 
un instrumento to f.litario  ai servicio 
exclusivo de ia Patria. AUTORIDAD  
rU E  IMPONGA DISC IPLINA R IG U­
ROSA DENTRO DE LA CO LECTIYI- 
UAO, para imoedir cualquier intento do 
atentado contra los destinos de España. 
SUBCRDINACION DE TODOS LOS 
IN D IV ID U O S  AL INTERES COMUN.

CANacional Sindicalismo Español
DECALOGO ESPAÑO L DEL TRABAJO

I E L  NACIO NAL SINDICALISMO 
E X A L T A  el Trabajo como expresión de toda actividad de 
la vida humana y lo O RIENTA armónicamente hacia EL ES­
TAD O  CORPORATIVO  para la grandeza de España. 

l La Organización Nacional Sindicalista : ENCUADRA
las clases productoras en un sistema profesional y gremial 
para que adquieran el máximo desarrollo en la coordinación 
de todos sus elementos movilizados al servicio de la Patria, 
a las órdenes del JEFE FRANCO.

líl PROPUGNA Y  QUIERE
la implantación en la Patria libre del ESTADO TO TA L I­
TAR IO , por ser la Nación Española un organismo que 
tiene vida, fines y medios de acción superiores, en potencia 
y duración, a los individuos divididos o agrupados que la 
componen) y cuya unidad moral, politica y económica solo 
se realiza integralmente dentro de ese Todo.

IV  V IG ILA  
el supremo interés de la Patria dentro una armonía de to­
dos los factores que actúan en Ella, y quiere que la retribución

de la mano de obra sea assi gnada en la forma más con­
veniente con las exigendias del trabajador y de ia empresa.
V  SOLUCIONA 
los problemas salaríales del trabajador por medio de con­
tratos colectivos, y al ñjar las normas totalitarias para la 
producción, TIENE EN CUENTA las necesidades del Con­
sumo.
V I REGLAM ENTA 
cl trabajo a domicilio, que beneficiará de las normas de los 
contratos colectivos ; y para la fortaleza de la Raza, FISCA­
L IZ A  las condiciones sanitarias en que se efectúa.
VII CONTROLA 
el fenómeno de la ocupación y desocupación de los trabaja­
dores, base general de la situación económica de la Nación 
y TO M A A  SU CARGO la obra de resolución del pa­

ro obrero, favoreciendo también para el descongestionamien- 
to obrero de los grandes centros urbanos, la « Vuelta al Cam­
po )> de los trabajadores origicarios de la Agricultura.
VIII RESPETA 
la iniciativa privada que en el campo de la producción es el 
medio más eficaz y más útil para el interés de la Nación ; 
pero
IX  REQUIERE
la intervención d^I Estado en la dirección y administración 
de la iniciativa privada cuando ésta sea insufíciente o lo
exijan los altos intereses nacionales ; y va decididamente a
la liberación del pequeño propietario de la dependencia del 
prestamista.
X  CUIDA, 
de los Intereses morales, económicos, sociales» de los trabaja­
dores, técnicos, empresario s, profesionales artístico-Iiberales, 
todos ellos factores de la producción, y persigue, de hecho, 
según la ética Nacional-Sindicalista, objetivos de asistencia, 
instrucción, educación moral y física de los mismos.

SALUDO A  FRANC O  '■ ARR IBA ESPAÑA !
Viva nuestro glorioso ausente José Antonio Primo de 

Rivera !

ORGANIZACION CORPORATIVA POR 
RAMAS DE LA PRODUCCION como 
representación efectiva en el aparato 
económico, para evitar la lucha de da' 
ses, creadora de odios y principal causa 
de ia debilidad del Estado. Concepto 
f'umano de! trabajo, impidiendo abusos 
de los intereses, es decir, verdadera jus 
ticia SOCiaf. RESPETO A LA PROPIE- 
LAu PRIVADA con títulos de legiti­
midad moral ; PROTiSCCION uEL 
CIUDADANO CONTRA LA EXPLOTA' 
CION DEL CAPITAL ESPOLIADOR ; 
Independencia del ooder judicial. Liber­
tad de enseñanza dentro de la oríen -• 
ción marcada por el Estado y el moral 
sentir del pueblo español. Protección a 
la infancia, educando a los niños en 
un ambiente religioso, de amor al tra­
bajo y tmtimismo de (a vida. TRABAJO 
OBLIGATORIO  Y fU B S ID IO  AL QUE 
NO LO ENCUENTRE, Apoyo decidido 
de la agricultura. Cooperativismo ' 
aquella explotación agrícola en que no 
sea posible el desenvoivimiento indiv^ 
dual. Trabajo intensivo de las tierras, 
dedicando cada una, por razón de sus 
condiciones, a la producción mas apro­
piada. REGULARIZACION Y RAGIO 
NALIZACIO N DE LAS INDUSTRIAS. 
Impuesto con arreglo a la situación 
económica de los individuos y socieda­
des, con severisimas s&nciones a los de­
fraudadores. EDUCA-':ON PREM IL'- 
TAR y creación de un Ejército :fe una 
Marina y una flota aérea para asegu­
rar con eficacia ia integridad nacional 
V n»iestro tráfico comercial. SUPRE­
SION ABSOLUTA DEL LLAMADO 
« ENCHUFISMO » Y DE LOS PARA­
SITOS OE LA ADMINISTRACION  
DEL ESTADO. »

Está claro, sin error posible sobre el 
concepto del Estado por parte de aque­
llos que lo están creando, y de (as re< 
glas y principios que están ya dirigien­
do y gobernando a la nueva España. Ni 
una palabra sobre la forma de gobier­
no, acerca de la cual es probable que 
no se hable durante largo tiempo. Nin­
guna alusión a lo que pudiera sugerir 
preferencias por tal o cual partido, si 
es que puede hablarse aún de partidos 
en una España víctima üe los partidos 
que la han desgarrado durante más dj 
un siglo.

Es un verdadero programa nacional 
para todos y cada uno de los españo­
les. Programa de unión, de fraterniza­
ción, de comprensión y de respeto mu­
tuo con exclusión do odios y represalias, 
T * f ' n a  de líquidacrón gencrai, ue 
vida nueva, de trebajo tn  todas las ac­
tividades nacionales para la reconsti­
tución ránida. Programa de dignidad, 
de prestigio, de revafcrización moral de 
España en el exterior, es decir imperia­
lismo de orden espiritual y afirmación 
categórica de no admitir ni « medíati- 
zación ni consejo egoísta » de quien­
quiera que sea viniendo del exterior. Y 
con ello, para prevenir, si llegara el 
caso, toda a mediatización », un EJérci' 
to, une Marina, una Aviación Militar. 
Basta con darse cuenta de la situación 
geográñea de la península ibérica en el 
extremo sudoccidental de Europa, cu- 
DMenao con sus costas meridionales 
todo ef Norte africano, con esta Punta 
de Tarifa que extrangula el estrecho ae 
Gibraltar y con Ceuta oponiéndose a la 
fortaleza británica, paj-a comprender 
el papel importante que pudiera repre­
sentar España, POTENCIA AFRICANA, 
SI la simple posición estratégica se viera 
reforzada por el Ejercito, la Marina y 
la Aviación M ilitar aumentados en pro­
porciones considerables.

Todo hace creer qu© la España do 
Franco Ira aprisa en su trabajo, que su 
roconstitución no se hará esperar mu­
cho. y que la realidad de una quinta 
gran potencia colocada a la entrada del 
Mediterráneo y montando ia guardia 
ante el Atlántico, se impondrá a todos 
los espíritus. Quisiéramos que Francia, 
vecina inmediata de España, con intere­
ses comunes con élia, Se diera cuenta 
de la realidad dei hecho esoañol des- 
trués de las victorias de Franco y de la 
victoria ñnal ya inevitable oue va a po­
ner un término a ese gobierno de Va­
lencia, que no gobierna v del que fatal­
mente deberemos alejarnos un día

Praticamonte solo hay una España 
que cuenta. £j es fatal v necesario que 
la reco.nozcamos' un dia. sería inteli­
gente y práctico que nos apresurára­
mos en hacer los primeros gestos de 
nuestra buena voluntad hacía el nuevo 
Astado esnañol cuvo porvenir se anun- 
cia.como uno de los más brillantes... y 
de los más sorprendentes.

Henri LE CID.

Acaba de aparecer •

ARRIBA ESPAÑA !••t
(ESpagne, éveille-toi !..)

Por Jean R IO TTE
Contando lo que han visto sus 
ojos y lo que sus oídos han escur 
cnado. en Navarra y en Guipúz­
coa. al curso de los cuatro pri- 
mei'os niescs del glorioso movi­
miento, jc.m Rictte desculjre las 
interio;iclaü€s de la guerra civil.

El autor no tiene la pretensión 
de exponernos cosas inéditas ' ya 
que una buena parte de sus’ re­
cuerdes y consideraciones han 
visto ya' la luz pública en. los dia- 
•••ios que representaba como en­
viado de guerra. Se limita iwla- 
mcnts a darnos en su obra una 
especie de reflejo de los dramas, 
do los hor.-ores que sufre España, 
ccmdenfiando en algunas páginas 
lo mejor de su caamet de repor­
tero.

Algunos pasajes sobre el Tercio 
y unas anécdotas vividas, son 
particularmente curiosas.

De ésta obra, niunerosos críti­
cos han dicho ya, que por la emo­
ción o.uo contiene y por la jus- 
teza cen que son tre.zados algu­
nos do los personajes ilustres de 
la nueva ]-:spaña. « Arriba Es­
paña !... »  se in)none a todos 
aquellos que viven el momento 
actual.
1 volumen : 8 francos. Franco : 

9 francos.
Pedirlo a M. Jean RIOTTE, 

Cambo-los-Bains (B.-P.)
Cempte Ch. Pest. nordeaux 481.85

lese M«ee ■••• ■
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